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    Dedicamos, este livro a todos que contribuíram para a realização deste sonho, em especial nossas famílias, aos colegas Professores que incansavelmente constroem a pirâmide do conhecimento, aos nossos eternos estudantes que de forma admirável amadureceram e hoje, nossos colegas de profissão continuam nessa brilhante jornada da vida, em busca de novos saberes e propagação do conhecimento.


  




  

    “Reveste-se de força e dignidade; sorri diante do futuro. Fala com sabedoria e ensina com amor.”




    (Provérbios 31:25-26)


  




  

    CARTA ÀS MULHERES




    Mulheres Senhoras...Senhoritas, SER forte, corajoso, mulher, SER iluminado, estrela que se apresenta na terra em figura de criatura humana. Corpo capaz de gerar em seu ventre outro “SER HUMANO”, assim, tem o poder gerador de vidas para povoar a terra.




    Mulher, SER sensível, sublime, singela como as flores do campo, leve como as borboletas, sagaz como as serpentes, majestosa, ágil e deve ser livre como as águias. Traduz energia, coragem, sensualidade e poder como as onças. Inteligente, versátil, vigilante, forte e protetora como uma leoa.




    Mulher, quem ousa te confrontar? És uma criatura no mundo que retrata vários seres. Quando gestante se sente o berço, a proteção e o elo mais fortes da sua prole. Ao ganhar o bebê, torna-se mais sensível, ao olhar, ao toque, ao respirar...quando o filho chora...que hora, medo ansiedade, impotência...mediadora.




    Ao amamentar que magnificência, é alimento, só você é capaz de realizar tão nobre ato de cuidado, amor e gratidão entre a humanidade.




    Mulher quem ousaria maltratá-la? Os malvados, cruéis, enciumados, violentos ou talvez impotentes de se empoderar como “os Seres de luz”, derrotados, derrocados se vingam de sua extrema ruína e num ato cruel maltratam, violentam, atacam e por vezes matam mulheres criaturas de Deus. “o bicho mau”, em figura de homem, que “não são homens” são serpentes envenenadas.




    Mulheres tão forte e corajosa, mas em alguns momentos se sentem frágeis, sensíveis, assim precisam de ajuda. Quando isso acontecer, não se neguem a procurar apoio, lembre-se sempre, você não está sozinha, tem milhões de estrelas na terra que podem compartilhar um pouco de luz com você.




    “Mulheres Empoderadas” quem viverá sem ELAS?




    Maria Nauside Pessoa da Silva


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A Saúde da Mulher atua para promover a atenção integral à saúde das mulheres em todos os ciclos de vida, tendo em vista as questões de gênero, de orientação sexual, de raça/etnia e os determinantes e condicionantes sociais que impactam na saúde e na vida das mulheres. Enfatiza-se uma assistência humanizada e qualificada em todos os níveis de atenção, com ações focadas na organização do acesso aos serviços de promoção, prevenção, assistência e recuperação da saúde.




    A implantação do Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM), em 1983, rompia com o paradigma materno-infantil, onde o sistema de saúde tinha a figura da mulher como produtora e reprodutora de força de trabalho na sua condição de mãe, nutriz e cuidadora da família. O programa apresentou como pauta principal a necessidade da saúde das mulheres ser abordada em todos os ciclos de vida da mulher e não apenas no período da gravidez.




    A organização dessa obra literária, foi realizada a partir do agrupamento de 46 capítulos em VII unidades, segundo a semelhança temática.




    A Unidade I, aborda as mulheres e seus direitos reprodutivos com ênfase de que os direitos reprodutivos dizem respeito ao direito que toda pessoa tem de manifestar se deseja ou não ter filhos, e também como e quando isso deve acontecer. A unidade também ressalta a importância do direito ao acesso às informações aos métodos de concepção e contracepção.




    A Unidade II representa a Mulher grávida, abordando a importância do pré-natal na prevenção e/ou detecção precoce de patologias tanto maternas como fetais, permitindo um desenvolvimento saudável do bebê e reduzindo os riscos da gestante.




    Na Unidade III discorre sobre o trabalho de parto, com ênfase ao parto normal e as práticas assistenciais do parto humanizado, assim como apresenta à assistência de enfermagem em situações de abortamento.




    A Unidade IV enfatizou sobre Mulheres e o Aleitamento Materno, trazendo os benefícios da amamentação e as dificuldades enfrentadas pelas mães, principalmente durante o desmame precoce. A unidade também ressalta o aleitamento maternos em tempos da pandemia COVID-19.




    Na Unidade V aborda sobre a qualidade de vida e o bem-estar das mulheres, apontando que os cuidados necessários para promover a qualidade de vida aumentam a expectativa de vida e melhoram o dia a dia de nossas mulheres.




    A Unidade VI representa as mulheres em situação de violência, ressaltando as diversas formas de violências as quais podem estarem expostas, assim como os impactos causados na saúde mental dessas mulheres e a assistência de enfermagem.




    E por fim, a Unidade VII discorre sobre os aspectos biopsicossociais, com abordagem dos sentimentos, percepções, medos e anseios das mulheres em suas diferentes interfaces.




    Pretendemos com tal publicação, ampliar conhecimentos, proporcionando troca de experiências e atualização de profissionais de saúde no âmbito da saúde da mulher.




    Fabrícia Castelo Branco de Andrade Brito


  




  

    PREFÁCIO




    A saúde da mulher pode passar por mudanças significativas em diferentes fases da vida, o que demanda uma assistência plena. Desta forma, após várias articulações, hoje a Política Nacional de Atenção Integrada à Saúde da Mulher (PNAISM) abrange diversas áreas de atenção à saúde da mulher, tendo foco na sua individualidade.




    Inicialmente limitada às demandas relativas à gravidez e ao parto, esta política compreende mulheres em todos os ciclos de vida, resguardadas as especificidades das diferentes faixas etárias e dos distintos grupos populacionais.




    Norteando esta temática, este livro está organizado em 7 unidades, as quais estão divididas em 46 capítulos que retratam vários aspectos da assistência à saúde da mulher de forma atualizada e prática, proporcionando uma base científica aos leitores, bem como ampliar a visão sobre esse campo de constantes descobertas.




    Uma abordagem que vai desde os direitos reprodutivos, perpassando pelo ciclo gravídico-puerperal e suas nuances e uma visão integral de saúde biopsicossocial, incluindo a violência contra a mulher.




    Através da contribuição de vários autores, esta obra tem como perspectiva atualização na esfera saúde da mulher, com destaque às diferentes interfaces na promoção da saúde, qualidade de vida e bem-estar, com impacto e relevância social.




    Suziane Carvalho de Oliveira Lemos
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    UNIDADE 1




    MULHERES E OS DIREITOS REPRODUTIVOS


  




  

    CAPÍTULO 1




    SAÚDE DA MULHER E A ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA COM OS MÉTODOS CONTRACEPTIVOS ORAIS




    Débora Bruna Machado Ferreira




    Welita Horácia de Sousa Lima




    Michely Laiany Vieira Moura




    RESUMO




    Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde pode ser definida como um estado de bem-estar completo, isto não significa dizer ausência de enfermidades. Ao falar de saúde, pode-se dividir o tema e focar em uma área de estudo, uma delas é a saúde da mulher, esta promove a atenção integral a todas as mulheres em todos os ciclos de vida. O presente estudo objetiva destacar o papel do farmacêutico na equipe multidisciplinar de cuidados a saúde da mulher, visando a promoção, proteção a saúde através da orientação para o uso correto dos métodos contraceptivos orais. Metodologia: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter quali-quantitativo e natureza descritiva. Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: anticoncepcionais orais, anticoncepcionais, assistência farmacêutica, anticoncepção, métodos contraceptivos. Estas foram pesquisadas em língua portuguesa e inglesa de forma isolada. Resultado e Discussão: A maioria dos estudos analisados relatou a necessidade da promoção de educação de saúde por profissional habilitado na equipe multidisciplinar para assim obter o uso correto dos contraceptivos orais pelas mulheres. Conclusão: É possível notar que a promoção da saúde da mulher adequada está relacionada diretamente a assistência farmacêutica. A presença da equipe multiprofissional completa além de auxiliar a prevenir gravidez indesejada, auxilia cada mulher a encontrar o método contraceptivo que melhor se adeque às suas necessidades.




    Palavras-chaves: anticoncepcionais femininos; contracepção; saúde da mulher; contraceptivos modernos; cuidado farmacêutico.




    INTRODUÇÃO




    Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde pode ser definida como um estado de bem-estar completo, isto não significa dizer ausência de enfermidades. Quando o indivíduo se encontrara em um bem-estar físico, mental e social, estando em equilíbrio do todo, ele pode ser chamado de saudável (BRASIL,2021).




    Ao falar de saúde, pode-se dividir o tema e focar em uma área de estudo, uma delas é a saúde da mulher, esta promove a atenção integral a todas as mulheres em todos os ciclos de vida. Além disso é importante lembrar que o autocuidado é de extrema importância, pois envolve aspectos de experiências e vivencias do ser humano. Entretanto somente o autocuidado não é suficiente e ainda para ajudá-lo a ser feito com eficácia se faz necessário conhecimentos que podem ser adquiridos com outros profissionais (COUTO, et al, 2023).




    Segundo Ramos, et al (2022) a assistência farmacêutica tem como objetivo o cuidado para a melhoria da saúde, proporcionando mais segurança no uso dos medicamentos e correlatos. Esta prática é um processo multidisciplinar composta por um grupo de serviços e uma sequência de práticas voltadas para saúde individual e coletiva.




    A inclusão dos farmacêuticos em equipes de saúde é primordial para a melhoria de bem-estar e saúde da população, visando levar em consideração o aprimoramento da prática e do cuidado farmacêutico. A assistência farmacêutica prestada por estes profissionais abrange como os três principais pilares a promoção, proteção e a recuperação da saúde (OLIVEIRA, et al, 2022).




    Como uma das ações da assistência farmacêutica é a educação em saúde da população, a presença do farmacêutico irá auxiliar significativamente no método contraceptivo mais adequado para cada mulher. Assim, cada etapa da promoção de saúde interfere significativamente no resultado e recuperação de saúde de cada paciente (CASTRO, et al, 2017).




    Os métodos contraceptivos são utilizados para a prevenção da gravidez e proteção contra doenças sexualmente transmissíveis, estes podem ser divididos em métodos tradicionais e modernos. Alguns estudos transversais afirmam que mais de 80% das mulheres brasileiras usam algum tipo de método contraceptivo (TRINDADE et al, 2021).




    Segundo Trindade et al (2021) o contraceptivo mais utilizado pelas brasileiras é o oral, seguido pelos cirúrgicos e pelos preservativos mais comuns. É importante destacar que a escolha dos métodos contraceptivos pelas mulheres apresenta alteração após a gestação, pois nesta época e durante o puerpério a grande maioria relata ter recebido informações sobre contraindicações e efeitos adversos (FELDMAN et al, 2021).




    O presente estudo objetiva destacar o papel do farmacêutico na equipe multidisciplinar de cuidados a saúde da mulher, visando a promoção, proteção a saúde através da orientação para o uso correto dos métodos contraceptivos orais.




    MÉTODOS




    O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter quali-quantitativo e natureza descritiva. Isso garante obter informações mais complexas sobre o assunto, onde a junção de ambos possibilita uma análise organizada do assunto com os métodos quantitativos fortalecendo, assim, os argumentos qualitativos referidos no artigo (SCHNEIDER; FUJII; CORAZZA, 2017).




    Para o levantamento desta pesquisa, executou-se busca de dados no Scielo (Scientific Eletronic Library Online); Medline/Pubmed (Público/editora MEDLINE) com publicações nacionais e internacionais, que apresentavam estudos atualizados e relevantes sobre o tema.




    Foram utilizadas as seguintes palavras-chave: anticoncepcionais orais, anticoncepcionais, assistência farmacêutica, anticoncepção, métodos contraceptivos. Estas foram validadas no DECS (Descritores em Ciência da Saúde), e pesquisadas em língua portuguesa e inglesa de forma isolada.




    Foram selecionados para compor esta revisão, artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês e português, publicados entre os anos de 2018 e 2023. Foram excluídos artigos duplicados, trabalhos de conclusão de curso e estudos que não eram relacionados a temática de interesse. A triagem inicial foi feita por meio da leitura dos resumos dos artigos. Após essa etapa, os dados obtidos foram tabulados com o auxílio do programa de software Microsoft Excel®, a fim de facilitar o processo de análise e intepretação dos dados foram elaborados quadros e gráficos.




    RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Dentre os estudos analisados, após aplicar os critérios de inclusão, restaram 12 estudos. Dentre estes após utilizar as estratégias de busca, a maioria das publicações incluídas foi de 2021(n=6), seguidos por 2022(n=3), 2018(n=2) e 2020(n=1).




    GRÁFICO 1 – DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS ANALISADOS POR ANO
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    FONTE: Autoria própria do autor, 2023.




    QUADRO 1 – DISTRIBUIÇÃO DOS ARTIGOS DE ACORDO COM OS AUTORES, ANO DE PUBLICAÇÃO, TÍTULO E CONCLUSÃO
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            Título


          



          	

            Conclusão


          

        


      



      

        

          	

            BORGES, A. L. V. et al


          



          	

            2021a


          



          	

            Descontinuidades contraceptivas no uso do contraceptivo hormonal oral, injetável e do preservativo masculino


          



          	

            As taxas de descontinuidade contraceptiva foram altas e variaram conforme o tipo de método contraceptivo utilizado.


          

        




        

          	

            PEIXOTO, R. T. et al


          



          	

            2022


          



          	

            O farmacêutico na Atenção Primária à Saúde no Brasil: análise comparativa 2014-2017


          



          	

            Evidenciou-se a relevância do farmacêutico no Sistema Único de Saúde, uma vez que sua presença potencializa tanto a disponibilidade de medicamentos como também propicia melhores condições estruturais dos serviços de farmácia.


          

        




        

          	

            MACHADO, A. K. F. et al


          



          	

            2021


          



          	

            Prevalence and inequalities in contraceptive use among adolescents and Young women: data from a birth cohort in Brazil


          



          	

            Foram observadas desigualdades no uso de métodos contraceptivos modernos, principalmente no uso de método de barreira junto com outro método moderno. Os achados podem contribuir para melhorar as políticas públicas em planejamento familiar.


          

        




        

          	

            RUIVO, A. C. O. et al


          



          	

            2021


          



          	

            Disponibilidade de insumos para planejamento reprodutivo nos três ciclos do Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica: 2012, 2014 e 2018


          



          	

            É fundamental monitorar a disponibilidade dos insumos para qualificar o planejamento reprodutivo.


          

        




        

          	

            CHAHINE, B.; SOUHEIL, F. A.


          



          	

            2022


          



          	

            Oral contraceptives: knowledge and counselling practices of Lebanese community pharmacists


          



          	

            Os farmacêuticos com pós-graduação em contraceptivos orais e aqueles que possuíam área privada para consulta apresentaram melhores práticas de aconselhamento.


          

        




        

          	

            VIANA-DOS-SANTOS, F. A., et al


          



          	

            2021


          



          	

            Construção e Validação de Instrumento sobre o uso de Anticoncepcional Hormonal Oral.


          



          	

            O inquérito construído mostrou-se ser um instrumento válido para se obter um diagnótico situacional dos níveis de conhecimentos, de atitudes e prática de uma dada população que faz uso de anticoncepcionais orais.


          

        




        

          	

            PATRICIO, T. C.; BARBOSA, F. G.


          



          	

            2018


          



          	

            Revisão bibliográfica: interações medicamentosas entre antibióticos e anticoncepcionais.


          



          	

            A relação entre médico-paciente e farmacêutico-paciente é de extrema importância para que assim juntos possam analisar possíveis interações entre o antibiótico de escolha em conjunto com o anticoncepcional.


          

        




        

          	

            BORGES, A. L. V., et al


          



          	

            2021b


          



          	

            Uso da anticoncepção de emergência entre mulheres usuárias de Unidades Básicas de Saúde em três capitais brasileiras.


          



          	

            O perfil das mulheres que usou AE mostrou-se semelhante nas diferentes capitais estudadas.


          

        




        

          	

            VIEIRA, K. J., et al


          



          	

            2021


          



          	

            Início da atividade sexual e sexo protegido em adolescentes


          



          	

            O estudo mostrou início precoce de vida sexual entre adolescentes. E necessidade de ações de saúde e educação que garantam a aquisição de conhecimento e acesso a métodos contraceptivos.


          

        




        

          	

            SHINDHU, K. K.; ADASHI, E. Y


          



          	

            2020


          



          	

            Over-the-Counter Oral Contraceptives to Reduce Unintended Pregnancies


          



          	

            Necessidade de melhor acesso a contraceptivos combinados orais para reduzir número de gravidez indesejada.


          

        




        

          	

            OLSEN, J. M., et al.


          



          	

            2018


          



          	

            Práticas contraceptivas de mulheres jovens: inquérito domiciliar no Município de São Paulo, Brasil


          



          	

            Notou-se o crescimento da prevalência da anticoncepção entre mulheres jovens. E, necessidade do Estado divulgar amplamente a disponibilidade de anticoncepcionais na farmácia popular.


          

        




        

          	

            MELO, C. R. M., et al.


          



          	

            2020


          



          	

            Contraceptive use and the intention to become pregnant among women attending the Brazilian Unified Health System.


          



          	

            Notou-se a necessidade de políticas públicas que garantam não apenas o acesso, mas a ampliação das opções de métodos contraceptivos mais eficazes


          

        


      

    




    FONTE: Autoria própria do autor, 2023.




    Segundo Machado et al, 2021, o uso do melhor método contraceptivo não é sempre realizado pelas mulheres, tais constatações foram realizadas após um monitoramento regular acerca do comportamento em saúde sexual das mulheres. O estudo contou com dados de mulheres aos 15, 18 e 22 anos, todas incluídas na análise informaram que já haviam iniciado a vida sexual, contando assim um total de 3.504 participantes.




    As formas de contracepção que não impõem a ação de um profissional de saúde para cessar a utilização do método, acabam apresentando maiores taxas de descontinuidade, como o contraceptivo hormonal oral. Mesmo assim no presente estudo das mulheres com vida sexual ativa, as participantes desta pesquisa que não estavam grávidas utilizavam em sua maioria o anticoncepcional oral, representando 30,2% (BORGES, et al, 2021a).




    A presença do farmacêutico na equipe multidisciplinar da Atenção Básica de Saúde fez com que a disponibilidade média de medicamentos-chave no grupo de contraceptivos orais apresentasse variação de 38,5% para 55,7% nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs). Este resultado demonstrou a importância do papel do farmacêutico tanto na gestão adequada do medicamento como no processo de cuidado dos pacientes (PEIXOTO, et al, 2022).




    A percepção dos farmacêuticos sobre a proporção de mulheres suficientemente conhecedoras de contraceptivos orais (CO) foi geralmente baixa e variou de acordo com o assunto analisado. Os participantes da pesquisa relataram que o dia apropriado para começar a utilizar o anticoncepcional apresentou classificação mais alta de conhecimento pelas pacientes, entretanto a menor classificação foi associada aos efeitos colaterais que os mesmos possuem. E foi relatado que as mulheres se encontravam mais abertas a discutir medidas necessárias a serem tomadas em caso de dose esquecida, enquanto outros tópicos sobre os COs apresentaram baixa proporção de mulheres que gostariam de discutir sobre a temática (CHAHINE, SOUHEIL, 2021).




    Segundo RUIVO, et al (2021) os principais métodos contraceptivos utilizados por mulheres brasileiras são os contraceptivos orais, seu estudo pôde constatar aumento na disponibilidade de etinilestradiol + levonorgestrel e noretisterona, que são contraceptivos orais. Entretanto durante a pesquisa foi possível notar a necessidade de monitoramento dos serviços com oferta de cuidado qualificado no SUS, para garantir que a população seja bem atendida. Ressaltou-se também a necessidade de informação quanto a importância de dupla proteção para atuar contra infecções sexualmente transmissíveis e não somente a contracepção.




    Os anticoncepcionais hormonais orais proporcionam à mulher o controle sobre seu corpo e sexualidade. Quanto à prática observou-se que há déficit no conhecimento das usuárias, o que interfere de maneira direta na forma como elas veem este medicamento. Esta carência de informações infere de modo positivo ou negativo na confiança sobre a utilização das pílulas, ou seja, saber ou não sobre efeitos colaterais, indicações e efeitos não contraceptivos apresenta diferentes resultados (VIANA-DOS-SANTOS et al, 2022).




    Ampliou-se a importância do conhecimento, atitude e prática das usuárias dos contraceptivos, mediante a sua utilização única e ainda quando utilizado concomitantemente com outro fármaco que possa ter interação sinérgica ou antagônica. Os medicamentos que apresentam maiores interações com os anticoncepcionais hormonais orais por sua vez são os antibióticos de largo espectro, ademais anticonvulsionantes e antifúngicos atuam diminuindo a eficácia destes contraceptivos (PATRICIO, BARBOSA, 2018).




    A maior proporção de uso de anticoncepcionais de emergência (AE) entre as mulheres brasileiras pode ser fundamentada pelo aumento da proporção da utilização de anticonceptivos que primariamente dependem da disciplina do usuário quanto ao seu uso para apresentar eficácia significativa, destes destacam-se a pílula oral e o preservativo. Todavia, comparada ao cenário internacional, a utilização de AE apresenta variação de acordo com a idade e cenário vivido, sendo em geral menor no México, EUA e França, de acordo com os resultados obtidos pelos estudos (BORGES, et al., 2021b).




    A idade de início de vida sexual das mulheres participantes da pesquisa foi de 14,5 anos ±1,6. O estudo foi realizado com adolescentes de ambos os sexos, onde as participantes do sexo feminino demonstraram maior conhecimento a respeito dos métodos contraceptivos e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), neste elas relataram maior utilização de contraceptivos orais e contracepção de emergência. Entretanto, notou-se que ainda há necessidade de maior promoção de educação a respeito dos métodos contraceptivos, principalmente ao constatar que existem adolescentes que acreditam que o contraceptivo oral previne tanto da gravidez como contra as ISTs (VIEIRA, et al., 2021).




    Uma análise da lei de Oregon de 2016 expandiu a autoridade de prescrição dos farmacêuticos ao vincular o estatuto a 51 casos de gravidez não intencionais que foram possíveis devido a atenção farmacêutica. Além de representar maior acessibilidade que a consulta médica para a população a prescrição farmacêutica ainda apresentou destaque na economia de US$ 1,6 milhão em economia de custos entre a população analisada em risco de gestações indesejadas durante um período de 24 meses (SINDHU, ADASHI, 2020).




    De acordo com o estudo de Olsen, et al (2018) o segundo método de contracepção mais utilizado no momento da entrevista foram os anticoncepcionais hormonais orais (23%), seguindo-se pela combinação de pílula e camisinha. Sobre a fonte de obtenção do contraceptivo, a maioria das mulheres comprou na rede comercial de farmácia, sendo o motivo mais comum a rapidez e fácil acesso, entretanto houve quem nunca tinha pensado sobre poder receber de forma gratuita em UBSs.




    Segundo Melo, et al (2020) mulheres com forte desejo de evitar a gravidez utilizaram basicamente os mesmos tipos de métodos contraceptivos que as mulheres em geral, o que para mostra que estas não foram apoiadas para alcançar suas preferências reprodutivas. A pesquisa apresentou que a pílula era utilizada por 32,7% das participantes da pesquisa que afirmaram fortemente o desejo de não engravidar e 42,3% para as demais.




    Levando em consideração os resultados, a maioria dos autores relatou a necessidade da promoção de educação de saúde por profissional habilitado na equipe multidisciplinar para assim obter o uso correto dos contraceptivos orais pelas mulheres. Tal método contraceptivo está entre os mais utilizados e ainda assim há déficit na educação das pacientes (BORGES, et al, 2021a; PEIXOTO, et al, 2022; CHAHINE, SOUHEIL, 2021; RUIVO et al, 2021; VIANA-DOS-SANTOS et al, 2022; PATRICIO, BARBOSA, 2018; VIEIRA, et al, 2021; OLSEN, et al, 2018; MELO, et al, 2020).




    Os anticoncepcionais de emergência, como a pílula do dia seguinte, apresentam melhor eficácia quando utilizados corretamente. Sendo importante ressaltar que uma vez que estes começam a ser utilizados precocemente, torna-se fundamental a educação em saúde a fim de minimizar reações adversas acarretadas pela utilização incorreta e/ou exacerbada (MACHADO et al, 2021; CHAHINE, SOUHEIL, 2021).




    O farmacêutico como parte da equipe multidisciplinar de saúde, apresenta papel fundamental na assistência farmacêutica, atuando no cuidado direto às pacientes e dispensação do medicamento. Com a devida orientação mesmo que a prática direta dependa da paciente a adesão ao tratamento é maior. (MACHADO et al, 2021; RUIVO et al, 2021).




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Em vista dos argumentos apresentados é possível notar que a promoção da saúde da mulher adequada está relacionada diretamente a assistência farmacêutica. A presença da equipe multiprofissional completa além de auxiliar a prevenir gravidez indesejada, auxilia cada mulher a encontrar o método contraceptivo que melhor se adeque às suas necessidades.




    Este trabalho pode auxiliar mulheres a ver que existem profissionais para ajudá-las a cuidar de sua saúde e ainda lembrar aos profissionais que a educação em saúde é indispensável. Assim se faz necessária a busca constante de capacitação dos profissionais para melhor atender a população feminina.
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    RESUMO




    A contracepção de emergência tem sido utilizada na prevenção da gravidez não planejada. A pílula do dia seguinte é uma ferramenta de interrupção do primeiro ciclo ao qual se faz na fecundação dos espermatozoides com o ovulo. Quando a adolescente por vários motivos busca a automedicação pós-relação sexual desordenada com parceiros, ela está colocando o seu corpo a uma consequência variável de modificações hormonal devido ao uso irregular e sem acompanhamento ginecológico. Ademais, o bom aconselhamento farmacêutico ajuda os usuários a escolher e a utilizar os métodos contraceptivos que sejam mais adequados a eles, ressaltando que o melhor aconselhamento é aquele que atende ao perfil do indivíduo. Além disso, a vida sexual inadequada e sem acompanhamento familiar causa enorme gama de problemas que incluem surgimento de doenças sexualmente transmissíveis, e outras patologias causadoras de infertilidade feminina. O presente estudo se fundamenta basicamente nos efeitos colaterais automedicação de métodos contraceptivos nas fases iniciais da vida sexual de jovens. O objetivo principalfoi evidenciar os riscos do uso indiscriminado da pílula do dia seguinte (levonorgestrel) por adolescentes. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo integrativa, com artigos científicos sobre a temática, acessados nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed/MEDLINE publicados entre 2012 e 2022. A análise desenvolvida no presente trabalho evidenciou que a maioria dos adolescentes utilizam contraceptivos de emergência, aqui citado em especial a pílula, indicados por terceiros que às vezes também não têm conhecimento sobre a dose e o intervalo entre elas. O fator preocupante é a falta de orientação em relação aos riscos existentes durante o uso de descontrolado e indiscriminado.




    Palavras-chave: Levonorgestrel; adolescentes; uso irracional; contraceptivos de emergência; atenção farmacêutica.




    INTRODUÇÃO




    Ao adentrar neste tema tem - se um direcionamento que se funde com a puberdade e as descobertas que são feitas através das transformações do corpo de criança para adolescente. Com o passar do tempo e a chegada da maturidade, também vem junto os desejos as primeiras paixões que desencadeiam a libido e consequentemente a prática sexual, já paramos para imaginar como é uma vida sexual de uma adolescente sem estrutura familiar a qual se permeia com a prática errada desses atos ocasionando assim gravidez na adolescência?




    O início da adolescência é caracterizado pelo início da puberdade o que gera substancialmente mudanças nas percepções corporais, aceitação da própria imagem e, o desenvolvimento sexual (BLUM et al., 2021). Segundo a Organização Mundial de Saúde OMS (2018), a adolescência é apresentada como uma fase real de transições e modificações, sejam elas no corpo como é naturalmente aposentada através da puberdade, ou através de questões emocionais que também é um fator de descobrimento e fixação de personalidade do indivíduo.




    No Brasil, estima-se que em média 20% a 30% das mulheres brasileiras em idade fértil recorrem à pílula do dia seguinte de forma contínua gerando um hábito nocivo à saúde, tendo em vista que esta é uma substância indicada para que se faça uso somente em caso de emergência (BRASIL, 2020).




    Um dos fatores para a informação e adesão ao consumo é a informação repassada por amigos da escola ou faculdade, que em sua grande maioria é repassada de forma incorreta (PORTO et al., 2019). Assim também, uma triste realiadade que está na maioria das vezes ligada a uma gravidez indesejada é a prática do aborto o que é ilegal no Brasil, principalmente em mulheres de baixa renda, pretas e periféricas (PÊGO; CHAVES; MORAIS 2021).




    O amadurecimento dos orgão sexuais está fundamentados na fase da adolescência onde ocorre o desenvolvimento dos órgãos sexuais, período evidenciado por transformações tanto hormonais, quanto comportamentais do adolescente, e mudanças em relação ao início precoce da vida sexual entre os jovens (SANTOS, 2017). Inclusive é justamente nessa fase que as curiosidades culminem com a necessidade de se fazer realizar os direitos de explorar a sua sexualidade (KÅGESTEN; VAN REEUWI 2021).




    Para Borges (2016), com relação ao uso de preservativos, dar um real conceito a visão social de cuidados no controle da natalidade humana, como também de doenças sexualmente transmissíveis. Nesse contexto, o uso de preservativos se tornam inseguros na situação de que podem ser colocados de lado, no momento em que existe o ato sexual por parte dos jovens ocasionando assim situações de vulnerabilidade pós relações sexuais indevidas. A contracepção é uma norma mais internalizada nas mulheres, sendo de sua responsabilidade a utilização de anticoncepcionais, visto que desigualdades em seu uso (MACHADO et al., 2021).




    Nesse contexto há a contracepção de emergência, desenvolvida para prevenção da gravidez nas seguintes situações em que não houve o uso indevido ou falha contraceptiva. Assim, a pílula do dia seguinte é um método contraceptivo que funciona como um espermicida impedindo o alcance do espermatozoide ao ovulo o ocasionando assim a não fecundação do mesmo (BLACK; HUSSAINY 2017).




    Trazemos o destaque sobre a indagação do tema relacionado que os níveis de normalidade da substância no organismo é o levonorgestrel, um progestágeno que deve ser manipulado entre um período de 72 horas até 120 horas após o contato sexual entre os parceiros. Tem sua venda facilitada no Brasil, sendo isenta da retenção do receituário médico, o que a torna bastante usada, atingindo diferentes tipos de usuárias, entre elas, jovens e adolescentes (LACERDA; PORTELA; MARQUES 2019).




    Consequentemente, verifica-se um consumo perigoso devido à falta de informação quanto ao uso correto da pílula e, sobre as consequências como as reações adversas do excesso de seu uso como: desequilíbrio hormonal, potencial risco de trombose, alteração do fluxo menstrual, entre outros (BIASON, 2017).




    O mecanismo de ação do contraceptivo de emegergência (CE) irá depender do ciclo menstrual, considerando se ouve a ovulação, caso o processo não tenha ocorrido ainda, ou seja, antes, do pico do hormônio luteinizante (LH), o CE agirá impedindo que a mulher venha a ovular. O hormônio, levonorgestrel acarretará um bloqueio da ovulação inibindo a fecundação com uma diminuição significativa no muco cervical (PAIVA; BRANDÃO, 2012).




    Quando a pílula do dia seguinte (contracepção de emergência) for tomada na primeira etapa do ciclo, ela consegue impedir o pico de LH, que é fundamental para a ovulação ocorrer, dessa forma a mulher não ovula (PÊGO; CHAVES; MORAIS 2021). Outra maneira de impedir a gravidez seria atrasando a ação do hormônio folículo estimulante (FSH), adiando assim a ruptura do folículo, porém quando a mesma é ingerida no dia da ovulação, a eficácia desse mecanismo diminui de forma considerável (PAIVA; BRANDÃO, 2012).




    Com issso, surge seguinte questão norteadora: Quais os efeitos indesejáveis que o uso irracional da pílula do dia seguinte pode causar na adolescência? Quais o papel da Atenção Farmacêutica no esclarecimento de dúvidas e na orientação correta desse medicamento?




    Diante do exposto, o presente trabalho tem o propósito de fornecer informações e orientações que promovam o uso racional deste método bastante utilizado por adolescentes. Este estudo visa analisar o conhecimento sobre a concepção de emergência e forma de utilização. Dessa forma justifica-se também ressaltar o importante papel do profissional farmacêutico no esclarecimento de dúvidas e na orientação correta para garantir a adesão e a eficácia, beneficiando a saúde e a qualidade de vida dos adolescente.




    O presente trabalho tem como objetivo principal evidenciar os riscos do uso indiscriminado da pílula do dia seguinte (levonorgestrel) por adolescentes e de forma específica, relatar sobre a importâcia da Atenção Farmacêutica e fornecer dados farmacoepidemiológicos que poderão ser úteis para promoção do uso racional do medicamento entre os jovens.




    METODOLOGIA




    Trata-se de um estudo revisão da literatura do tipo integrativa. Segundo Lakatoa e Marconi (2011, p.57) “A pesquisa bibliográfica, ou fontes secundárias, abrangem toda a bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo”. Para Ercole; Melo; Alcofarado (2014), a pesquisa integrativa possibilita uma abordagem mais ampla e aprofundada acerca de um tema.




    A pesquisa realizou-se na cidade de Teresina – PI, com busca em artigos científicos sobre a temática, acessados nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed/MEDLINE publicados de 2012 a 2022. Foram aplicados os seguintes descritores: “levonorgestrel”, “adolescentes”, “uso irracional”, “pílula do dia seguinte” e “atenção farmacêutica”. Para consolidar as informações, no presente trabalho utilizou-se legislações do Conselho Federal de Farmácia.




    Para a seleção das fontes, foram consideradas como critério de inclusão artigos que de fato abordassem a temática, publicados em texto completo e língua inglesa e portuguesa de acesso gratuito, obedecendo o recorte temporal proposto e foram excluídos todos os que não atenderam a temática e aos critérios de inclusão.




    Para a seleção dos artigos realizou-se uma leitura de todo o material selecionado inicialmente com uma leitura exploratória (rápida, para verificação se a obra consultada foi de interesse para o trabalho); posteriormente uma leitura mais seletiva em busca das partes que realmente interessam para a pesquisa. Posteriormente, fez-se o registro das informações que foram extraídas das fontes em instrumento específico (título do artigo, autores, ano de publicação, periódico de publicação, base de dados, abordagem metodológica e resultados encontrados).




    Para a escolha dos artigos eleitos para composição deste trabalho, realizou-se um fichamento dos materiais coletados detalhados no fluxograma (Figura 1), que foi importante para uma leitura mais analítica com o intuito de ordenar todas as informações para serem elencadas em categorias e posterior análise e discussão.




    Figura 1: Fluxograma da busca dos artigos selecionados na revisão de literatura
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    Fonte: A autora (2022).




    RESULTADOS E DISCUSSÃO




    A amostra final para análise se constituiu em 14 artigos, do total de 140 disponíveis após busca avançada com os descritores (Figura 1). Os artigos selecionados para a amostra final estavam publicados nas línguas inglesa, portuguesa, sendo o tipo transversal de estudo o mais frequente. A análise qualitativa das referências, tipo de estudo, objetivos e, principais resultados da amostra final estão apresentados no (Tabela1).




    Tabela 1. Síntese dos artigos eleitos para a pesquisa. Teresina (PI), Brasil, 2022.




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Autores /ano


          



          	

            Tipo de estudo


          



          	

            Objetivos


          



          	

            Principais Resultados


          

        


      



      

        

          	

            Figueiredo; Bastos; Telles 2012


          



          	

            Transversal


          



          	

            Identificar: os responsáveis, fluxos estabelecidos, serviços e profissionais envolvidos na dispensa da CE nos 119 municípios paulistas beneficiados com lotes do método enviados pelo Ministério da Saúde entre 2005 e 2006.


          



          	

            Das respostas 85,4% iniciaram a oferta do método para adolescentes menores de 18 anos, principalmente em prontos socorros (69,1%). Em unidades básicas tradicionais e de saúde da família houve menor integração, 65,3% e 37,6%, respectivamente, e em serviços especiais de atenção a adolescentes, apenas 31,9% municípios ofertam (percentagens não excludentes).


          

        




        

          	

            Mollen et al., 2013


          



          	

            Transversal


          



          	

            Avaliar o conhecimento e atitudes de adolescentes em áreas urbanas sobre anticoncepção de emergência (CE) e avaliar a intenção de usar CE em situações particulares.


          



          	

            Preocupação com possíveis efeitos adversos de curto e longo prazo (86% e 78%, respectivamente); Preocupação com o custo da CE (45%) e sobre conseguir uma receita médica (45%). Apoiaram o uso do CE em situações: estupro (88%), rompimento da camisinha (82%) ou não uso de anticoncepcional (76%).


          

        




        

          	

            Trussell; Raymond 2013


          



          	

            Artigo de




            opinião


          



          	

            Colocar o ponto de vista dos autores sobre o uso de CE.


          



          	

            As mulheres precisão da chance de poderem interromper uma gravidez involuntária.


          

        




        

          	

            Purohit; Mathur; Bakhshi 2013


          



          	

            Transversal


          



          	

            Avaliar a percepção e prática de mulheres solteiras em relação




            o uso de CE.


          



          	

            As estatísticas descritivas mostraram que quase 87% dos entrevistados estavam cientes sobre os CE. Quase 84% das entrevistadas usaram CE, que substituiu o uso de outros contraceptivos.


          

        




        

          	

            Chofakian et al., 2014


          



          	

            Transversal


          



          	

            Analisar o nível de conhecimento sobre CE entre adolescentes do Ensino Médio de escolas públicas e privadas, em um munícipio do Estado de São Paulo, Brasil.


          



          	

            Cerca de 24,9% dos adolescentes das escolas privadas e 32% das escolas públicas haviam iniciado a vida sexual e usado CE. A média de escore de conhecimento foi de 3,87 (DP = 2,12) nas escolas públicas e 5,14 (DP = 2,00) nas escolas privadas.


          

        




        

          	

            Shiferaw; Gashaw; Tesso 2015


          



          	

            Transversal


          



          	

            Avaliar os fatores associados à utilização de CE entre estudantes do sexo feminino na Universidade de Mizan-Tepi (MTU), sudoeste da Etiópia.


          



          	

            A descoberta mostra que 46,3% deles usaram CE após sexo desprotegido. Ouviram falar de CE, 67,8%, apenas 14,8% têm conhecimento sobre as doses recomendadas e o intervalo de tempo entre as doses.


          

        




        

          	

            Brandão et al., 2016


          



          	

            Descritivo qualitativo


          



          	

            Conhecer a perspectiva dos balconistas de farmácias sobre a CE na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, Brasil.


          



          	

            Os entrevistados apresentam concepções negativas sobre a CE, enfatizando os riscos que ela pode provocar à saúde.


          

        




        

          	

            Brandão 2017


          



          	

            Descritivo qualitativo


          



          	

            Conhecer as concepções e práticas dos farmacêuticos e balconistas sobre a comercialização da contracepção de emergência no país.


          



          	

            78,1% dos entrevistados afirmaram que os consumidores costumam apresentar dúvidas sobre a contracepção de emergência e seu uso, e procuram os profissionais para saná-las.


          

        




        

          	

            Belachew; Yimenu; Gebresillassie 2017


          



          	

            Transversal


          



          	

            Avaliar a dispensação dos profissionais de farmácia prática, conhecimento e atitude em relação ao uso de CE na cidade de Gondar, noroeste da Etiópia.


          



          	

            Dos participantes, 55,0% eram farmacêuticos com 5 a 9 anos de Cerca de 93,3% dos participantes sabiam sobre o esquema de dosagem e os efeitos colaterais do CE. A maioria 51, 85% também relatou que aconselham todas as mulheres ao dispensar CE.


          

        




        

          	

            Jiménez-Iglesias et al., 2018


          



          	

            Transversal


          



          	

            Determinar a prevalência do uso de CE entre meninas que já tiveram relações.


          



          	

            Os resultados demonstraram que 30,65% das meninas que tiveram relação sexual usaram CE duas vezes ou mais.


          

        




        

          	

            Upadhya 2019


          



          	

            Artigo de opinião


          



          	

            Educar pediatras e outros médicos sobre os métodos CE disponíveis e fornecer dados atuais sobre segurança, eficácia e uso de CE em adolescentes.


          



          	

            Os pediatras podem ser uma importante fonte de informação para ajudar na comunicação e educação sobre a importância da contracepção e outras estratégias de prevenção para reduzir riscos de uma gravidez precoce.


          

        




        

          	

            Monteiro et al., 2020


          



          	

            Transversal


          



          	

            Analisar o grau de conhecimento dos adolescentes brasileiros sobre CE, como administração correta, frequência de uso, eficácia, mecanismo de ação, efeitos adversos e complicações.


          



          	

            Dos 148 adolescentes entrevistados, 8% desconheciam o CE. Entre as sexualmente ativas, 56,7% utilizavam CE em ao menos uma vez. A chance de obter informações sobre CE com amigos triplica entre 15-19 anos.


          

        




        

          	

            Glasier et al., 2021


          



          	

            Pesquisa qualitativa


          



          	

            Caracterizar a rotina da prática de dispensação de CE em farmácia.


          



          	

            Receberam aconselhamento sobre contracepção 27 mulheres (49%) mulheres. Onze mulheres (20%) saíram da farmácia sem informações.


          

        




        

          	

            Ceulemans et al., 2022


          



          	

            Experimental


          



          	

            Desenvolver e testar um protocolo de dispensação de PCE para farmacêuticos


          



          	

            Os farmacêuticos consideraram o protocolo completo, mas sugeriram apenas pequenas modificações antes de entregar um protocolo final pronto para distribuição em todo o país.


          

        


      

    




    Fonte: Autoria própria (2022).




    A pílula de contracepção de emergência (PCE), nomeada de pílula do dia seguinte, possui em uma de suas composições o fármaco Levonorgestrel. A seguir discurssaremos sobre os riscos de seu uso na adolescência, e sobre a importância da atenção farmacêutica no processo da dispensação.




    Jovens adolescentes sem informação, estão cada vez mais assumindo comportamentos sexuais de alto risco, e isso inclui uo de forma inconsistente e indiscriminada de contraceptivos de emergência (CE), em particular, a pílula.




    Mollen et al., (2013) ao pesquisar 223 adolescentes constataram que a maioria (58%) tinha menos de 17 anos (n = 129), e quando perguntados sobre vida sexual ativa a maioria (55,6%) responderam que sim. Na referida pesquisa, os participantes concordaram com a afirmação de que a “CE funciona mais rapidamente que as pílulas anticoncepcionais”. Sobre possíveis efeitos adversos a curto prazo e longo prazo (86,1%) e (78,3%) se mostraram preocupados respectivamente. Aqui também pontuaram sobre as situações aprovadas para o uso sendo casos de estupro (88%), rompimento da camisinha (82%) ou não uso de anticoncepcional (76%). O não uso do anticoncepcional, denota um fator preocupante, visto que a maioria respondeu que o CE pode ser utilizado em substituição à pilula. Estes achados corroboram com a pesquisa de Purohit; Mathur; Bakhshi (2013), que, quatro em cada cinco entrevistados (84%) afirmaram que já utilizaram ao menos uma vez a PCE, em substituição de outros contraceptivos.




    Os autores ressaltam que pílula do dia seguinte tem venda expressa em finais de semana e feriados, e as usuárias são em grande maioria solteiras, não possuindo conhecimento necessário sobre a alta concentração hormonal. Também é preocupante o risco pela não utilização de preservativos, levantando questionamentos sobre infecções pelo HIV e outras infecções sexualmente transmissíveis.




    O estudo de Chofakian et al., (2014), contou com a participação de 706 adolescentes do ensino médio de escolas públicas e privadas, sendo estas as respostas: mencionaram que a CE deve ser usada antes da relação sexual (78,8%); que a CE pode previnir contra doenças sexualmente transmissíveis (DST) (75,3%); que é mais eficaz em relação a outros métodos contraceptivos (54,5%). Os autores observaram o maior score de conhecimento entre os alunos das escolas particulares, quando comparados com os de escolas públicas. Para os autores, nível socioeconômico foi uma variável importante.




    Sobre a forma correta do método, assim como as dosagens Shiferaw; Gashaw; Tesso (2015), em seu estudo verificaram que entre as alunas tinham conhecimento sobre CE 332 (67,8%), apenas 94 (28,3%) identificaram corretamente o horário de aplicação do método, 54 (16,3%) responderam sobre as doses recomendadas e 49 (14,8%) sobre o número de doses recomendado e o intervalo correto de tempo entre as doses. As escolhas e atitudes para o uso de CE foi pesquisado por Jiménez-Iglesias et al., (2018). Os resultados demonstraram que 30,65% das meninas que usaram duas vezes ou mais, pronunciaram o sentimento de depressão. Os autores associaram sentimentos de depressão à não comunicação com os pais, ou medo de confidenciarem vida sexual iniciada, e, à culpa. A maioria relata que atitude quanto ao uso também se deve ao encorajamento de terceiros que já utilizaram e repassam a informação do uso.




    Adolescentes na maioria das vezes possuem informações irrelevantes sobre o CE, os autores são unânimes em citar que mesmo tendo ouvido sobre o medicamento, desconhecem a sua objetiva função, quando realmente há indicação e o seu tempo máximo de eficácia. Essas informações reforçam o estudo de Brandão (2017), em que adolescente com idade entre 15 e 16 anos são consumidoras de CE e fazem a aquisição sem muitos esforços em drogarias, principalmente pelo fato de muitas estarem abertas no período da noite e em finais de semana.




    Diferente dos autores supracitados anteriormente, Monteiro et al., (2020), em sua pesquisa com 136 adolescentes afirmaram tomar conhecimento de CE pelos pais (35,3%) e professores (35,3%), seguidos pelos amigos (29,4%). Sobre o uso, do total de 60 adolescentes sexualmente ativos, 34 (56,7%) 34 usaram CE pelo menos uma vez. Porém, quanto aos efeitos colaterais, 58,8% dos participantes referiram náuseas e vômitos. Os participantes em sua maioria acreditam que a CE previne a gravidez em 80% dos casos e pode ser usada em casos de estupro e relações sexuais desprotegidas, devendo não substituir os contraceptivos convencionais.




    De acordo com os autores citados ao longo deste trabalho, adolescentes aderem à escolha de CE devido à facilidade ao acesso. Uphadya (2019), em seu artigo estabelece os adolescentes são mais inclinados a fazer uso CE, em especial a pílula, antes da necessidade. Aliado a essa inclinação, nos Estados Unidos o CE levonorgestrel foi aprovado para venda em farmácias, sem a prescrição, sendo de alto custo, além da aplicação de uma restrição de idade injustificada na compra. A autora defende que o custo pode ser uma forma proibitiva, para ela, essa “proibição” reforça que os pediatras são encorajados a conhecer outros recursos para os pacientes que de fato necessitam, obterem CE mais acessíveis. Segundo autora, para acessibilidade podem ser incluídos serviços de saúde em clínicas e hospitais universitários.




    A respeito da dispensação, Figueiredo; Bastos; Telles (2012), em seu estudo em 119 municípios paulistas, buscou identificar os responsáveis, os fluxos estabelecidos, quis os serviços e profissionais envolvidos na dispensa da CE beneficiados com lotes enviados pelo Ministério da Saúde entre 2005 e 2006. Dos 101 municípios 47 (46,5%) ofereciam serviços de atenção especial a adolescentes, confirmando a existência de UBSs (Unidades Básicas de Saúde) e USFs (unidades com estratégia de Saúde da Família), 67 (59,3%) introduziram em UBSs e 39 (35,8%) em USFs.




    Figueiredo; Bastos; Telles (2012), relatam que sobre a dispensação para adolescentes na puberdade até idade adulta, apenas 3 (16,7%) o fizeram, e em aberto não fazendo a definição de idade 27 (64,3%) quando afirmaram realizar a dispensação para as pacientes em qualquer idade fértil. Os autores citam que a dispensação nos municípios foi realizada somente por médicos 14 (38,9%), por médicos e enfermeiros 2 (5,6%), apenas por enfermeiros 15 (41,7%), e em 3 (8,3%) outros profissionais participaram na dispensação, 5 (13,9%) deixaram de responder. Ademais, os autores também reafirmam o perigo da dispensação para adolescentes realizada diretamente em farmácias, e majoritariamente de forma não orientada. Embora as CE de levonorgestrel estejam disponíveis há uma oportunidade para os farmacêuticos preencherem as lacunas.




    Por outo lado, Belachew; Yimenu; Gebresillassie (2017), defendem as farmácias como sendo os estabelecimentos corretos para a dispensação de contraceptivos de emergência. Segundo os autores, na Etiópia, mulheres que necessitam de CE podem adquiri-los nesses estabelecimentos, pois estes são vendidos de forma livre no país. Inclusive, as farmácias além disso, oferecem espaços reservados para aconselhamento farmacêutico.




    Quando pesquisado sobre a percepção dos profissionais envolvidos na venda direta como os balconistas apresentam uma percepção negativa sobre os CE. Segundo Brandão et al., (2016), o termo “bomba hormonal” é bastante utilizado, devido ao potencial risco de promover danos de ordem reprodutivas e no organismo em geral, devido ao uso sem informações, e de forma indiscriminada. A errada utilização pode ocasionar um desequilíbrio hormonal, que os autores apontam como um fator para a percepção dos balconistas, visto que não vai de encontro com um tabu, ou crença religiosa, mas, de base científica, embora questões éticas e religiosas sejam por vezes direcionadas. Segundo Trussll; Raymond, (2015), ao avaliarem como “mais forte” consideram que a contracepção de emergência contém uma alta dosagem de hormônios, se comparada às pílulas hormonais orais de uso contínuo, que o grupo não reprova.




    Ao tratarmos da atenção farmacêutica, para Belachew; Yimenu; Gebresillassie (2017), sobre seu estudo na Etiópia, todos os 19 (100%) os farmacêuticos conheciam todo esquema de administração de CE. Os autores chamam a atenção para os países subdesenvolvidos a exemplo da Etiópia, com altas taxa gravidez indesejada e, consequentemente de elevadas taxas de aborto, que os farmacêuticos comunitários são figuras essenciais durante o processo da prestação serviços de CE, e atenção ao cuidado.




    Os farmacêuticos pesquisados quando indagados sobre o uso de CE na adolescência, afirmaram ainda terem dúvidas, a respeito de sua adequação em mulheres menores de 18 anos, negando o acesso de menores aos CE. Aqui observa-se o mérito do papel que farmacêuticos exercem em farmácias comunitárias quanto ao acesso desse medicamento.




    Embora a disponibilidade de CE em farmácias seja um ponto positivo ao acesso, Glasier et al., (2021) em seu estudo no Reino Unido, mostram que mulheres ainda necessitam serem consultadas com um farmacêutico. Os autores afirmam que para cada cinco mulheres, uma pode não ter esse acesso. Os pesquisadores ao analisarem rotina da prática de dispensação de CE em farmácias, concluíram que informações e aconselhamentos sobre a contracepção nem sempre são fornecidas. Isso implica em falha durante o processo de atenção do farmacêutico.




    Ceulemans et al., (2022), em seu estudo piloto com oito farmácias comunitárias e 15 farmacêuticos, alguns atribuíram disponibilidade ao protocolo, sobretudo em relação à discussão sobre o uso da contracepção, sensibilizando o despertar dos aspectos teóricos e práticos da dispensação de CE. A qualidade do atendimento ao paciente, proporciona no aconselhamento o envolvimento profissional ao apoio do paciente. Os autores perceberam que os farmacêuticos ficaram mais à vontade com a forma de trabalhar de forma mais estruturada graças ao protocolo. Ressalta-se que sobre trabalhar o protocolo na prática durante a dispensação de EC, os farmacêuticos não o fizeram de forma ativa no balcão. Realizaram unicamente após consultarem um “checklist” com o intuito de averiguarem se haviam discutidos todos os itens.




    Por fim, a Ordem dos Farmacêuticos é clara ao afirmar a que intervenção farmacêutica na contracepção de emergência tem como objetivos a prevenção da gravidez indesejada, promoção do uso correto, seguro e efetivo dos contraceptivos, e a sensibilização da população para a saúde sexual e reprodutiva. O atendimento farmacêutico no Brasil, ainda tem muito o que fazer para priorizar o cuidado na atenção aos clientes, observa-se que em alguns estabelecimentos, a venda dita as regras, e, o cliente no momento da compra, recebe o medicamento, mas não recebe uma orientação de fato.




    No Brasil os farmacêuticos reconhecem que a prescrição CE é necessária para evitar o abuso, dirimir riscos e esclarecer os pacientes sobre o seu uso correto. Faz-se necessário uma abordagem acerca dos problemas observados tanto em usuários quanto nos profissionais de saúde, aqui ressaltando o profissional farmacêutico.




    O Conselho Federal de Farmácia (CFF) publicou em 29 de agosto de 2013 as resoluções nº 585 e nº 586, que regulamentam, respectivamente, as atribuições clínicas do farmacêutico e a prescrição farmacêutica (CFF, 2013). Estas estão garantidas pela lei nº 13.021, de 8 de agosto de 2014, que dispõe sobre o exercício e a fiscalização das atividades farmacêuticas (BRASIL, 2014).




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    A análise desenvolvida no presente trabalho evidenciou que a maioria dos adolescentes utilizam contraceptivos de emergência, aqui citado em especial a pílula, indicados por terceiros que às vezes também não têm conhecimento sobre a dose e o intervalo entre elas. O fator preocupante é a falta de orientação em relação aos riscos existentes durante o uso de descontrolado e indiscriminado.




    Observou-se que a utilização desses medicamentos também é feita em substituição a um método clássico, como por exemplo a pílula anticoncepcional ou o preservativo. Os achados mostram que a maioria já usou CE mais de uma vez.




    A atenção farmacêutica deve integrar as práticas e os saberes, para isso, é imperativo que os farmacêuticos tenham o conhecimento e a confiança para fornecer informações corretas aos pacientes sobre CE, a forma adequada de uso, eficácia, limitações e efeitos adversos, durante o processo da dispensação.
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    RESUMO




    O farmacêutico tem papel fundamental sobre a orientação quanto ao uso correto do anticoncepcional oral através da atenção farmacêutica que é conceituada como a atuação desse profissional em diversas atividades, objetivando a prevenção, identificação, resolução de problemas sobre os medicamentos, e, além disso, promover o uso racional dos fármacos pelo consumidor. Este estudo teve como objetivo analisar as evidências científicas disponíveis sobre a atenção farmacêutica relacionada ao uso de anticoncepcionais orais. A fim de estabelecer a amostra dos estudos selecionados para a presente revisão integrativa, foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos que retratam sobre a temática, indexados nas bases de dados: LILACS e MEDLINE disponíveis na BVS, e SCIELO publicados entre o período de janeiro de 2013 a 2019, no idioma português. Este estudo pôde perceber a importância do atendimento farmacêutico efetivo para a população feminina brasileira, as dificuldades enfrentadas tanto pelo farmacêutico, quanto para a orientação adequada chegar até as mulheres. As informações sobre os efeitos colaterais dos anticoncepcionais orais reduzirão o medo e a insegurança das mulheres, além de proporcionar uma melhor observação delas, maior persistência em continuar usando o método. Portanto, deve-se investir na qualificação e nas condições de trabalho do profissional farmacêutico.




    Palavras-chave: Anticoncepção. Anticoncepcionais.  Anticoncepcionais Orais.  Assistência Farmacêutica.




    INTRODUÇÃO




    Existem vários métodos contraceptivos considerados confiáveis no Brasil e de acordo com as pesquisas mais atuais o contraceptivo hormonal oral é o mais utilizado pelas mulheres. Vale atentar que, para a escolha do anticoncepcional mais adequado é necessário tanto o profissional de saúde prescritor quanto a paciente estarem envolvidos nessa escolha, pois deve levar em consideração vários aspectos de saúde, como os efeitos colaterais, indicações e contraindicações do contraceptivo (STECKERT; NUNES; ALANO, 2016).




    Perpassando pelo histórico da pílula anticoncepcional, substâncias como arsênio, mercúrio e estricnina, faziam parte da composição dos primeiros anticoncepcionais, levando a intoxicação e até mesmo a morte. Quem lançou a pílula combinada na década de 60, foram Gregory Pincus, Garcia e John Rock Quee, fazendo grandes mudanças na saúde pública e influenciando para inovação no conceito de planejamento familiar e na vida feminista (OLIVEIRA et al., 2017).




    Com as inovações há a necessidade de uma maior organização através de constituição, para constar os direitos constitucionais relacionados ao planejamento familiar e as responsabilidades do Estado. Com isso, foram propostas a Política Nacional de Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos e as políticas sobre à saúde da mulher. Tem também programas de pesquisa muito importantes como a Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da Mulher, que pesquisaram qual o contraceptivo mais utilizado, sendo o contraceptivo oral e em segundo a esterilização feminina (FARIAS et al., 2016).




    A partir disso, vale conceituar o planejamento familiar, que é a organização do número de filhos e em que ocasião será melhor tê-los, e para assegurar o planejamento são utilizados métodos contraceptivos considerados seguros, evitando uma gravidez indesejada, prevenindo riscos a saúde e preservando os valores éticos, morais e religiosos da população (BRANDT; OLIVEIRA; BURCI, 2018).




    O financiamento e compra de contraceptivos e insumos no campo do Programa Saúde da Mulher se dá através do Ministério da Saúde. Os medicamentos que são ofertados pelos serviços públicos de saúde e pelo Programa Farmácia Popular do Brasil e que estão incluídos na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (Rename) são: o acetato de medroxiprogesterona; etinilestradiol + levonorgestrel 0,03 mg + 0,15 mg; enantato de noretisterona + valerato de estradiol; e noretisterona 0,35 mg. Também são disponibilizados contraceptivos de emergência: levonorgestrel 0,75 mg e misoprostol 0,025 mg e 0,2 mgc (FARIAS et al., 2016).




    É de suma importância as usuárias terem conhecimento quanto as vias e as modalidades dos tipos de anticoncepcionais hormonais, que são: os anticoncepcionais hormonais orais: anticoncepcional combinado (que se dividem em monofásicos, bifásicos e trifásicos) e o anticoncepcional que contém somente progestagênio em sua composição (são as minipílulas e o anticoncepcional de emergência). Anticoncepcionais hormonais de via parenteral: via intrauterina (DIU), vaginal (anel vaginal), intramuscular (os injetáveis), transdérmica (adesivo semanal) e via subdérmica (os implantes). Os contraceptivos hormonais, envolvendo os anticoncepcionais orais combinados, são os métodos reversíveis mais eficazes existentes e vale ressaltar que nos países desenvolvidos, 18% de mulheres que vivem em união estável ou que já foram unidas, fazem uso de anticoncepcionais orais, sendo uma proporção de aproximadamente 75% nos países em desenvolvimento, o que retrata milhares de mulheres em uso em todo o mundo, englobando o Brasil (SOUZA et al., 2014).




    O uso de contraceptivos hormonais orais propõe benefícios como contracepção, tratamento de acne, tratamento da dismenorreia, cistos ovarianos, tensão pré-menstrual, entre outros. Como também poderão causar reações indesejadas como enjoos, vômitos, dores de cabeça, ocorrência de eventos trombolíticos, alterações na libido, diabetes mellitus, entre outros. Por isso, que é importante que as mulheres, principalmente se fazem uso contínuo por muitos anos, sejam orientadas sobre indicações, contraindicações, administração correta, e a importância da adoção de um método preventivo para as infecções sexualmente transmissíveis (STECKERT; NUNES; ALANO, 2016).




    Por consequência disso, na Inglaterra foi realizado um estudo, que relacionaram o acontecido de eventos trombolíticos por uma grande dosagem de estrogênio, aconselharam assim que a dose de etinilestradiol dos contraceptivos viesse a ser menor que 50 mcg. Com isso, iniciou-se uma corrida contra o tempo pela prevenção do tromboembolismo, as doses desse composto foram diminuídas aos poucos nos contraceptivos, até alcançarem os contraceptivos compostos somente de progestágenos e, mais atualmente, combinando o β-estradiol a progestinas nos contraceptivos combinados mais recentes. Houve também grandes alterações relacionadas às progestinas que eram usadas isoladamente ou em combinações com os estrogênios, etinilestradiol e β-estradiol.




    Essa busca aqui foi para achar um progestágeno com efeito antimineralcorticoides e poucos efeitos androgênicos (GIGLIO et al., 2017).




    Portanto, para uma boa escolha de qual método contraceptivo utilizar deve-se sempre levar em consideração alguns fatores importantes como número de filhos, idade, desejo de procriação futura, presença de doenças crônicas que sejam capazes de se tornarem mais graves devido a utilização de algum método, compreensão e tolerância ao método, assim como aspectos individuais de cada tipo de método como aceitabilidade, eficácia, disponibilidade, a facilidade de uso, entre outros (SOUZA, G. et al., 2016).




    Vale lembrar que para o anticoncepcional apresentar os efeitos de forma segura e eficaz, ele deve ser sempre utilizado da maneira correta, sempre no mesmo horário e fazendo início das cartelas nos dias certos, esse controle é feito pela própria mulher. Mesmo com as informações acerca do uso correto, existe uma falha de mais ou menos 8 gravidezes para 100 usuárias a cada ano, no entanto, se não ocorrer erros durante a utilização, menos de uma gravidez irá acontecer para 100 mulheres/ano. O uso incorreto de anticoncepcionais hormonais orais combinados faz com que ocorra o aumento dessas taxas, e dos efeitos colaterais (SOUZA, G. et al., 2016).




    O planejamento familiar não consiste só na oferta de métodos e técnicas para a anticoncepção, mas também a oferta de informações e acompanhamento necessários para a escolha e uso correto dos métodos que melhor se adaptem às condições de saúde de cada indivíduo. A partir disso, as buscas apontam que, quanto melhor for a qualidade da orientação feita a usuária do método, maior e melhor será a sua adaptação na escolha, contentamento, aceitação e continuação no uso do método anticoncepcional (SOUZA et al., 2014).




    O farmacêutico tem papel fundamental sobre essa orientação quanto ao uso correto do anticoncepcional oral através da atenção farmacêutica que é conceituada como a atuação desse profissional em várias atividades e objetivando a prevenção, identificação, resolução de problemas sobre os medicamentos, e, além disso, promover o uso racional dos fármacos pelo consumidor. Com esta atenção o farmacêutico tem papel fundamental e em relação à qualidade de vida do paciente, se torna corresponsável. Vale ressaltar que o farmacêutico pode exercer a sua profissão em várias áreas, a mais importante entre elas é a dispensação de medicamentos em farmácias e drogarias, contribuindo para a eficácia de terapias medicamentosas, associando os seus conhecimentos específicos sobre os medicamentos ao caso clínico (MELO, 2018).




    O paciente/usuário também tem sua atribuição nesse processo, a escolha racional do medicamento dá uma melhor garantia de eficácia e segurança no tratamento com menor custo, corroborando com o cuidado integral à saúde. Além disso, repercute também nos órgãos institucionais com a melhoria no atendimento, maior resolutividade do sistema e redução dos gastos; e em nível nacional, reduz a morbimortalidade e melhora a qualidade de vida. Vale enfatizar que o uso racional de medicamentos depende da conscientização que o medicamento deve ser entendido como um instrumento de saúde e não uma mercadoria (MESSIAS, 2015).




    O paciente deve ser sempre aconselhado sobre como fazer o uso correto dos medicamentos que irá tomar e o farmacêutico nada mais é que o profissional de saúde mais apropriado para isso, já que seu objetivo é fazer o acompanhamento e a orientação farmacêutica, ofertando um serviço de qualidade e seguro, contribuindo assim para uma redução das taxas de automedicação pelos pacientes, evitando o uso de doses e fármacos de maneira incorreta (LEAL; RODRIGUES; DALCIN, 2019).




    A atenção farmacêutica deve ser feita de forma humanizada, aumentando as possibilidades de o paciente seguir seu tratamento corretamente. Com isso a educação em saúde torna-se importante e deve acontecer na dispensação também, pois é uma das últimas etapas que permite identificar, corrigir ou reduzir os riscos associados ao tratamento medicamentoso, assim é necessário que o farmacêutico forneça orientações que irão compreender toda a logística do uso correto de medicamentos desde a avaliação da prescrição até o acondicionamento correto. O fármaco deve ser prescrito adequadamente, na forma farmacêutica correspondente, dose e período de duração do tratamento, com preço acessível, que responda sempre aos critérios de qualidade exigidos (MESSIAS, 2015).




    É de suma importância dominar as indicações, eficácia, vantagens, desvantagens e uso correto dos medicamentos. A carência de informações sobre os mesmos poderá levar ao uso inadequado do medicamento, que influenciará na ocorrência de uma má eficácia. Diante disso, quais os efeitos da atenção farmacêutica sobre o uso de anticoncepcionais orais em mulheres?




    Este estudo coopera para apresentar a importância do profissional farmacêutico na orientação à mulheres que fazem uso dos métodos contraceptivos hormonais orais. O acompanhamento farmacêutico é de fundamental importância, pois garante a usuária do método, um tratamento eficaz e seguro. Dessa forma este trabalho busca informações bibliográficas sobre a participação do profissional farmacêutico no esclarecimento acerca de dúvidas vindas de mulheres que fazem o uso de anticoncepcionais orais.




    Neste contexto, este estudo teve como objetivo examinar as evidências científicas disponíveis sobre a atenção farmacêutica relacionada ao uso de anticoncepcionais orais.




    METODOLOGIA




    A pesquisa é do tipo revisão integrativa de literatura e busca responder o tema: a atenção farmacêutica relacionada ao uso de anticoncepcionais orais, e encontrar na literatura as evidências mais atuais. Também passa por seis etapas para ser construída de forma sistemática: 1. Seleção do tema proposto e da pergunta de pesquisa, 2. Escolha dos critérios de inclusão e exclusão para a busca nas bases de dados, 4. Análise dos artigos escolhidos de acordo com o tema e critérios de inclusão, 5. Leitura e estudo dos resultados e 6. A revisão da literatura encontrada (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).




    Para orientar a pesquisa, elaborou-se a seguinte pergunta: “Quais as evidências científicas sobre a atenção farmacêutica relacionada ao uso de anticoncepcionais orais?” A questão norteadora foi formulada a partir da estratégia PICO: P (Population): Anticoncepcionais orais, I (Intervention): Quais as evidências científicas sobre a atenção farmacêutica relacionada ao uso de anticoncepcionais orais, C (Comparation): Nenhuma comparação; e O (Outcome): Prevenção de agravos relacionada a uso de anticoncepcionais orais.




    Para a realização da busca algumas bases de dados propostas foram escolhidas, sendo a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), National Library of Medicine (MEDLINE), disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO).




    Para a busca dos artigos nas respectivas bases de dados, foram utilizados descritores controlados (Descritores em Ciências da Saúde - DeCS), que foram “Anticoncepção”, “Anticoncepcionais”, “Anticoncepcionais Orais”, “Assistência Farmacêutica”, combinados juntamente com os operadores booleanos (OR e OR).




    Foram selecionados os critérios de inclusão: artigos científicos que estejam dentro da temática, disponíveis nas bases de dados: LILACS e MEDLINE através da BVS, e SCIELO, publicados entre janeiro de 2013 a 2019, no idioma português, e como critérios de exclusão: relatos de casos e experiência, dissertações, teses, reportagens, editoriais e textos não científicos.




    O levantamento foi realizado no mês de outubro e novembro de 2019, obtendo-se 259 na BVS (sendo 166 estudos na base de dados LILACS e 93 na MEDLINE) e 183 na SCIELO, totalizando 442 publicações. A seguir, executou-se a seleção, considerando-se, a princípio, como potencialmente elegíveis, ano e disponibilidade na íntegra e duplicidade nas bases de dados, nesta etapa 79 publicações foram eleitas, e delas realizou-se leitura dos títulos e resumos. Nesta etapa foram excluídos os estudos cujos resumos não abordavam sobre a temática e duplicados, selecionando-se ao final 15 estudos, sendo 06 na BVS, 3 LILACS e 3 na MEDLINE, e 09 no SCIELO, os quais foram incluídos na amostra desta revisão, conforme mostra fluxograma 1. Após a escolha dos 15 artigos a discussão será realizada através de três categorias temáticas.




    Fluxograma 1 - Fluxograma de identificação, seleção e inclusão dos artigos para o desenvolvimento da pesquisa. Teresina, Piauí, Brasil, 2019.
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    RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Foram delimitadas as variáveis para análise, como: título, autor, ano, delineamento do estudo, resultados e conclusão, com o enfoque temático para análise e discussão dos dados.




    O ano de 2017 foi o que mais predominou com 4 artigos e logo após foram os anos de 2018 e 2016, considerando-se que 03 artigos foram publicados em cada ano, o ano de 2014, retratou apenas 02 produções sobre a problemática. No período de 2019, 2015, 2013 houve 01 publicação, respectivamente, somando 15 no total. Em relação às abordagens metodológicas utilizadas nas produções científicas selecionadas, prevaleceu estudo transversal e o quantitativo, com 04 transversais e 04 quantitativos. Quanto às demais, 03 foram estudos analíticos, houve 02 revisões integrativas, revisão de literatura e qualitativo apenas 01 de cada.




    Com relação às temáticas focalizadas nestas produções, destacam-se: Sistema de saúde no Brasil com 04 publicações; Atenção farmacêutica: 02; Conhecimento de contraceptivos: 03, Acesso a contraceptivos no Brasil 02, Contraindicações e uso contraceptivos orais: 02; Efeitos dos contraceptivos orais:01, Contraceptivo oral masculino: 01. Para a análise e síntese dos artigos selecionados, utilizou-se um quadro sinóptico (Quadro 1).




    Quadro 1 - Síntese dos estudos primários incluídos na revisão integrativa. Teresina, Piauí Brasil, 2019.
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            Ano


          



          	

            Periódico


          



          	

            Tipo de estudo


          

        


      



      

        

          	

            A1


          



          	

            Quem tomará a “pílula masculina”? Reflexões sobre a construção do usuário de contraceptivos para homens


          



          	

            2019


          



          	

            Sex., Salud Soc. (Rio J.)


          



          	

            Analítico


          

        




        

          	

            A2


          



          	

            Práticas contraceptivas de mulheres jovens: inquérito domiciliar no Município de São Paulo, Brasil


          



          	

            2018


          



          	

            Cad. Saúde Pública


          



          	

            Quantitativo


          

        




        

          	

            A3


          



          	

            A pílula da oportunidade: discursos sobre as pílulas anticoncepcionais em A Gazeta da Farmácia, 1960-1981


          



          	

            2018


          



          	

            Hist. cienc. saúde-Manguinhos


          



          	

            Analítico


          

        




        

          	

            A4


          



          	

            Assistência Farmacêutica nos 30 anos do SUS na perspectiva da integralidade


          



          	

            2018


          



          	

            Ciênc. saúde coletiva


          



          	

            Analítico


          

        




        

          	

            A5


          



          	

            Organização dos serviços farmacêuticos no Sistema Único de Saúde em regiões de saúde


          



          	

            2017


          



          	

            Ciênc. saúde coletiva


          



          	

            Transversal


          

        




        

          	

            A6


          



          	

            Fatores associados ao uso contraindicado de contraceptivos orais no Brasil


          



          	

            2017


          



          	

            Rev. Saúde Pública


          



          	

            Quantitativo


          

        




        

          	

            A7


          



          	

            Influência dos contraceptivos hormonais e ocorrência de acidente vascular cerebral: revisão integrativa


          



          	

            2017


          



          	

            Rev. Bras. Enfermagem


          



          	

            Revisão integrativa


          

        




        

          	

            A8


          



          	

            O atendimento farmacêutico às consumidoras da contracepção de emergência1


          



          	

            2017


          



          	

            Saúde Soc. São Paulo


          



          	

            Quantitativo


          

        




        

          	

            A9


          



          	

            Utilização e acesso a contraceptivos orais e injetáveis no Brasil


          



          	

            2016


          



          	

            Rev. Saúde Pública


          



          	

            Transversal analítico


          

        




        

          	

            A10


          



          	

            Sistemas de atenção à saúde, Estado e inovação na indústria farmacêutica


          



          	

            2016


          



          	

            Cad. Saúde Pública


          



          	

            Revisão de literatura


          

        




        

          	

            A11


          



          	

            “Bomba hormonal”: os riscos da contracepção de emergência na perspectiva dos balconistas de farmácias no Rio de Janeiro, Brasil


          



          	

            2016


          



          	

            Cad. Saúde Pública


          



          	

            Quantitativo


          

        




        

          	

            A12


          



          	

            Federalismo, complexo econômico-industrial da saúde e assistência farmacêutica de alto custo no Brasil


          



          	

            2015


          



          	

            Ciênc. saúde coletiva


          



          	

            Qualitativo


          

        




        

          	

            A13


          



          	

            Conhecimento e prática anticoncepcional de mulheres portadoras de Diabetes Mellitus


          



          	

            2014


          



          	

            Esc. Anna Nery


          



          	

            Transversal exploratória


          

        




        

          	

            A14


          



          	

            Indicadores da seleção de medicamentos em sistemas de saúde: uma revisão integrativa


          



          	

            2014


          



          	

            Revista Panamericana de Salud Pública


          



          	

            Revisão integrativa


          

        




        

          	

            A15


          



          	

            Conhecimento de usuários de contraceptivos orais combinados em baixa dose sobre o método


          



          	

            2013


          



          	

            Rev. Latino-Am. Enfermagem


          



          	

            Transversal


          

        


      

    




    Fonte: AUTORIA PRÓPRIA




    Após a análise e leitura, os artigos foram agrupados conforme semelhança de conteúdo e categorizados em três temáticas, a saber: Atenção farmacêutica; Orientações sobre anticoncepcionais orais pelo farmacêutico; Aspectos gerais sobre anticoncepcional orais.




    ATENÇÃO FARMACÊUTICA




    A atenção farmacêutica tem relação direta com tudo que diz respeito ao acesso da população aos medicamentos, uso racional e a qualidade. Vale citar que no Brasil há programas de assistência para que a população adquira através do Sistema Único de Saúde (SUS), fármacos para tratamento de doenças raras, que geralmente tem altos preços, podem ser produzidos em outros países, tornando o acesso dificultoso aos usuários mais carentes (BERMUDEZ et al., 2018).




    Em relação ao uso correto dos medicamentos pelo paciente, os estudos apontam sobre o termo uso apropriados de medicamentos (UAM) ao invés de uso racional, para não ser citado com propósitos incorretos e confundir a população. Também há novas estratégias para promover o uso apropriado dos fármacos, que são classificadas como “regulatórias, gerenciais e educacionais” (FONSECA; COSTA, 2015).




    O farmacêutico deve prestar atenção de forma integral aos pacientes, de forma que haja apoio terapêutico, aproveitando o momento de entregar o fármaco e seguir com cuidados e orientações que serão de grande importância para o uso eficaz do remédio. As atividades podem ser voltadas ao abastecimento do local, por exemplo, mas que também eduque sobre saúde e utilize da clínica farmacêutica e da vigilância a saúde. Com isso, percebe-se através das pesquisas encontradas, a necessidade da efetivação e estruturação da atenção Farmacêutica nas Redes de atenção a saúde, mudando o olhar do farmacêutico sobre quais as suas funções na assistência, repercutindo assim, na visão do paciente sob esse profissional, ampliando o acesso aos remédios e conscientizando sobre o uso correto para o tratamento e cuidado com a saúde (ARAÚJO et al., 2017).




    A promoção da saúde e prevenção de doenças seja primária, secundária, terciária ou quaternária, estão relacionados com a promoção do uso apropriado de medicamentos, com isso, estão diretamente ligadas ao processo de cuidado em saúde. Deve se utilizar da integralidade em saúde, mesmo com as dificuldades encontradas para a prática do dia a dia, pois esse hábito em praticar o cuidado integral ao cliente seja nas farmácias ou outro local, mudarão comportamentos tanto por profissionais como os gestores e consumidores, mudando também a forma de consumo de medicamentos, as vendas. Com isso, é necessário investir no profissional farmacêutico, qualificando-o para orientar a por isso a população usuária (BERMUDEZ et al., 2018).




    Foi encontrado através dessa seleção de artigos, sobre as dificuldades e inquietações dos farmacêuticos diante da população que atendem a dificuldade de entender a população feminina e a partir disso prestar atendimento em tempo viável em uma farmácia, por exemplo. As questões complexas da sociedade como classe social, etnia, orientação sexual e novas gerações com novos estigmas sociais, que buscam o farmacêutico para orientar sobre o uso correto de anticoncepcionais orais. Essa situação faz com que seja buscado novas estratégias de cuidados para saúde da mulher, que repassem as mesmas a segurança em práticas sexuais e contraceptivos. Assim, pode-se entender o papel do farmacêutico, que deve ir além da entrega de pílulas anticoncepcionais, deve passar por várias etapas de cuidados, como orientação, até a distribuição para a paciente (BRANDÃO, 2017).




    Brandão (2017) enfatiza sobre a contracepção de emergência, pois esse tipo de contracepção leva a um debate sobre os desafios dos profissionais de saúde, e para o farmacêutico vai de encontro ao uso apropriado deste. Já que as mulheres no Brasil estão utilizando a pílula do dia seguinte sem se atentar para os efeitos no corpo feminino, falta entender muitas vezes, em quais situações devem ser usadas e não tomar como rotina.




    Portanto, o profissional que está a frente da distribuição e entrega desse medicamento, que é o farmacêutico deve orientar sobre todas as contraindicações. Além disso, faz com que a mulher exerça sua autonomia, e se utilizar dos recursos possíveis para evitar uma gravidez, então à atenção do farmacêutico tem papel fundamental na sociedade, desde a dispensação do fármaco até diminuir as dificuldades de acesso, evitando constrangimentos as mulheres e contribuindo com a saúde pública.




    Portanto é importante a qualificação do farmacêutico e criação de estratégias para prevenir danos. Ainda falta uma política abrangente, mesmo com a Política Nacional de Medicamentos que visa à promoção do uso racional. Em comparação com outros países mais desenvolvidos que o Brasil, há poucas comissões de farmácia e terapêuticas existentes, afirmando o atraso na regulamentação e a deficiência de estratégias para fazer a avaliação e monitoramento dos serviços prestados pelo do comitê de farmácia, repercutindo na falta de treinamento, deficiência na seleção de medicamentos, ações essas que vão até a última etapa do processo, que é a população (SANTANA et al., 2014).




    Uma das etapas de grande importância é a dispensação que pode ser definida como ação exercida pelo farmacêutico, com finalidade de fornecimento de medicamentos e a orientação para o seu uso racional, em resposta a apresentação de uma receita elaborada por um profissional. Está sendo observado nas pesquisas que tem crescido no Brasil o consenso de designar como “entrega de medicamentos” essa ação, mas inequivocamente, não reúne essas condições, a realização por profissional farmacêutico.




    Resultando em mais uma dificuldade para a qualificação dos farmacêuticos nas suas atividades, além de não as integrar às ações de saúde na rede de atenção, que deve ter como princípios a promoção do uso correto de medicamentos para população. Também afeta a resposta dos usuários a avaliação dos medicamentos, prescritos ou não, para saber sobre possíveis interações medicamentosas e baixa adesão ao tratamento, que compromete a ação terapêutica. São chamados de conciliação terapêutica e revisão da farmacoterapia (ARAUJO et al., 2017).




    Esta mesma pesquisa de Araújo et al. (2017), afirma que nas regiões Nordeste e Centro-Oeste há menores taxas sobre as atividades de dispensação de remédios a população, não ocorrendo a orientação terapêutica ao paciente, sendo assim não é possível ter seguimento terapêutico, afetando todo um sistema de saúde. Apesar disso, os atendimentos com apoio diagnóstico e terapêutico destacaram-se por possuírem grandes ofertas. Esse fato reflete mais uma vez nessa revisão de literatura a necessidade de qualificação dos farmacêuticos para desenvolver as atividades clínicas, pois muitas vezes, a formação acadêmica destes profissionais, somado a altas cargas horárias faz com que seja priorizado as atividades técnico-administrativas em detrimento da clínica. Com isso, a atenção farmacêutica, principalmente no SUS, apresenta alguns desafios de problemas persistentes que devem ser superados para assim garantir qualidade, acesso e estímulo ao uso racional de medicamentos.




    Delgado (2016) afirma que uma indústria farmacêutica inovadora promove acesso a população e contribui para a saúde dos usuários, através de pesquisas apoiadas por instituições públicas e acadêmicas. Portanto, deve-se investir na qualificação e nas condições de trabalho do profissional farmacêutico para que este tenha condições de prestar uma atenção farmacêutica de qualidade a população, não só distribuindo medicamentos, mas orientando, como no caso dos anticoncepcionais, sobre uso correto, indicações e efeitos.




    ORIENTAÇÕES SOBRE ANTICONCEPCIONAIS ORAIS PELO FARMACÊUTICO




    Na pesquisa de Brandão et al. (2016), é debatido sobre os anticoncepcionais que são de uso diário, sendo estes os que apresentam menor efeito colateral a saúde da mulher, já que possuem em sua composição uma dosagem hormonal mais baixa do que o contraceptivo oral de uso de emergência. Além disso, o perfil das usuárias é de mulheres mais velhas e casadas, e declaram não sentir nenhum constrangimento em comprá-los com o balconista da farmácia, independentemente do balconista ser um homem ou uma mulher. Já, de forma contrária e até mesmo alarmante, apontam que a contracepção de emergência tem sido usada por mulheres jovens e solteiras, com grandes vendas aos finais de semana e nos feriados, o que demonstra a exposição a riscos na saúde feminina.




    Mais uma vez, durante essa revisão de artigos foi afirmado com essas informações a importância dos profissionais do ramo farmacêutico, especialmente os farmacêuticos, para informar as mulheres sobre a contracepção de emergência, pois estão situados em uma posição estratégica para prestar esse serviço de orientação a população, mas há deficiência nos treinamentos sobre o assunto e abordagem a mulher, e estão muito envolvidos na lógica do mercado de balconistas. Os próprios profissionais afirmam e questionam sobre as dificuldades no atendimento no balcão da farmácia, pois falta um ambiente mais reservado que facilite a abordagem segura a mulher, sendo efetivo e de forma educativa sobre esse método contraceptivo (BRANDÃO et al., 2016).




    Com essas barreiras, os farmacêuticos eximem-se de qualquer função educativa que atinja positivamente ao público que atendem. Tais barreiras devem ser destruídas com a ajuda de investimento público e com métodos que envolvam ações de capacitação aos profissionais do setor farmacêutico, sobre temas diversos, como à saúde sexual e reprodutiva, para que possam associar a dispensa do medicamento com a oportunidade para aconselhar às usuárias sobre a importância de utilização de um método anticoncepcional de uso regular, e evitar a utilização de anticoncepcionais de emergência sem necessidades, evitar uma gravidez não planejada e assim encaminhar as mulheres aos serviços da rede de atenção básica (BRANDÃO et al., 2016).




    ASPECTOS GERAIS SOBRE ANTICONCEPCIONAL ORAIS




    A criação dos hormônios sexuais sintéticos na Europa, criados e fabricados, entre 1920 e 1930, possibilitou comercialização como remédios para tratamentos diversificados como problemas de intensidade menstrual ou outros, infertilidade, menopausa, fazendo com que fosse investido em pesquisas e propiciasse um impulso na comercialização através da indústria farmacêutica. Nas matérias de jornais antigos da época da criação da pílula, que circulavam para a população, eram apresentadas as informações sobre a fórmula da medicação, como administrar, e também aspectos positivos e efeitos após suspensão do uso. Mas ainda não se conhecia os efeitos adversos do uso prolongado do anticoncepcional e fazia-se as observações sobre riscos de câncer e problemas para as futuras gravidezes (DIAS et al., 2018).




    Naquele período os farmacêuticos eram chamados as suas responsabilidades, como a de informar sobre a medicação para população e foi veiculada a ideia de que o farmacêutico é “agente sanitário a serviço do enfermo”. Além disso, com a dificuldade de acesso a outros profissionais da saúde, o farmacêutico cumpria sua função em atividades de campo clínico e terapêutico junto a população, orientando, e explicando sobre o tratamento adequado e uso do fármaco, não fazia só a venda e distribuição, o que deve ser reconstituído atualmente (DIAS et al., 2018).




    Segundo Farias et al. (2016), está acontecendo mais investimentos para melhorar a qualidade da assistência farmacêutica, garantir o abastecimento de medicamentos, evitando a falta para a população e assim melhorar o acesso. Também é informado de forma mais ampla sobre as variedades de contraceptivos e como obter. Mas ainda deve-se investir nas informações sobre a obtenção de contraceptivos de forma que alcance o público como um todo e faça o mesmo ter confiança no produto, pois muitos ainda preferem comprar a utilizar o que é distribuído pelo SUS.




    Outro ponto importante foi apontado por Américo et al. (2013), sobre a falta de conhecimento das mulheres sobre o início correto do pacote de baixa dose do anticoncepcional, sobre a regularidade do tempo para tomar a pílula e sobre as medidas a serem adotadas quando se esquece de tomar uma ou mais pílulas. Sabe-se que, informações sobre os efeitos colaterais reduzirão o medo e a insegurança das mulheres, além de proporcionar uma melhor observação delas, maior persistência em continuar usando o método, esclarecimentos sobre mitos relacionados ao seu uso e maior satisfação com o uso, e o farmacêutico tem condições de esclarecer tudo isso a usuária.




    Um estudo específico, sobre uso de anticoncepcionais por mulheres com diabetes apontou também sobre o conhecimento dessas mulheres com relação aos métodos apropriados à presença dessa patologia, e apresentou deficiência significativa, essa alta só poderá ser corrigida pelos serviços de planejamento familiar, com estratégias educativas abrangentes e adequadas às necessidades individuais desse público (EVANGELISTA et al., 2014).




    Cerca de 20% das mulheres brasileiras apresentaram alguma condição que contraindica o uso de contraceptivos orais. Essa proporção foi de 11,7% em mulheres em uso de anticoncepcional oral. A principal contraindicação foi hipertensão arterial, seguida pela idade acima de 35 anos, e o tabagismo. Entre os métodos, espera-se que esse método continue crescendo, uma vez que é o segundo método contraceptivo mais utilizado no Brasil, seguido de ligadura tubária. Por isso, a importância da promoção do uso adequado, e que o método seja utilizado por mulheres que atendem aos critérios de elegibilidade. O uso juntamente com uma contraindicação pode resultar em danos à saúde, colocando-o em risco de eventos mais graves (CORRÊA et al., 2017).




    Outra informação importante é sobre a dosagem de etinilestradiol nos anticoncepcionais, pesquisas atuais apontam que o risco é evidente em qualquer dosagem hormonal, mas doses mais altas levam a maior risco de acidente vascular cerebral. E, a associação com progestágenos como gestodeno e desogestrel tem ligação com o desencadeamento dessa condição clínica. Concluíram também que a incidência de morbidade não está relacionada ao número de anos de uso (LIMA et al., 2017).




    Além disso, o estrogênio, que é componente dos anticoncepcionais orais, é responsável por alterações trombogênicas e alteração dos fatores de coagulação, podendo formar trombos e, consequentemente, a possibilidade de desencadear um acidente vascular cerebral.  Esse método causa alterações endoteliais, vaso espasmo e proliferação vascular atípica, o que pode levar ao aparecimento de aterosclerose e hipertensão arterial. Pode causar lesões vasculares, levando a AVC isquêmico e/ou hemorrágico. Por isso, nas últimas décadas, foram desenvolvidos anticoncepcionais com menor dosagem de estrogênio, e associação com progestágenos, na tentativa de reduzir a incidência de trombose venosa.  Estudos incluídos nesta revisão observaram que as associações mais recentes continuam registrando o início do AVC, independentemente da dosagem, e que as pílulas de terceira geração parecem apresentar maior risco quando comparadas à segunda geração (LIMA et al., 2017).




    O estudo de Olsen et al. (2018), afirma o crescimento consciente do uso da anticoncepção entre mulheres jovens em conjunto com o uso da camisinha masculina para dupla proteção, já que a pílula não protege contra infecções sexualmente transmissíveis como a camisinha. Mas falta maior apoio do programa Farmácia Popular do Brasil, por exemplo, para distribuição gratuita de anticoncepcionais e outros contraceptivos para a população. Ainda são necessários mais investimentos e campanhas para atingir o público-alvo para que procurem os serviços de saúde e tenham acesso quando necessitam.




    Outro achado muito interessante nesta revisão foi sobre a proteção masculina também por meio de fármacos, para que não seja uma responsabilidade apenas das mulheres, evitando os riscos de contracepções não seguras e efetivar o planejamento familiar com a participação do casal. Então surgiu a ideia da pílula masculina. Com isso, há autores que falam que estamos a cinco ou dez anos do lançamento de um novo anticoncepcional para homens (PEREIRA; AZIZE, 2019).




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Este estudo de revisão pôde compreender a importância do atendimento farmacêutico efetivo para a população feminina brasileira e, além disso, as dificuldades enfrentadas tanto pelo farmacêutico, para realizar a atenção farmacêutica de qualidade, quanto para a orientação adequada chegar até as mulheres.




    O Brasil dispõe de um importante e reconhecido componente especializado da assistência farmacêutica integrado ao Sistema Único de Saúde há uma tendência atual de adotar a denominação de “uso apropriado de medicamentos”. Com isso, há uma necessidade da efetiva estruturação da Assistência Farmacêutica nas redes de atenção à saúde, superando uma visão restritiva das atividades de assistência farmacêutica, que valoriza quase que exclusivamente seu componente logístico em detrimento da clínica.




    É compreensível que os profissionais farmacêuticos apresentem muitas inquietações perante a população que atendem, nem sempre sendo possível problematizá-las no devido tempo.




    Além disso, a Atenção Farmacêutica é importante no momento da interação social e da dispensação do contraceptivo às consumidoras somadas às dificuldades de acesso e acolhimento, com essa atenção prestada pelo profissional farmacêutico pode-se proporcionar a compra do anticoncepcional ou qualquer outro método na farmácia de forma mais rápida e menos constrangedora às usuárias.




    Portanto, deve-se investir na qualificação e nas condições de trabalho do profissional farmacêutico para que este tenha condições de prestar uma atenção farmacêutica de qualidade a população, não só distribuindo medicamentos, mas orientando, como no caso dos anticoncepcionais, sobre uso correto, indicações e efeitos.




    As informações sobre os efeitos colaterais reduzirão o medo e a insegurança das mulheres, além de proporcionar uma melhor observação delas, maior persistência em continuar usando o método, esclarecimentos sobre mitos relacionados ao seu uso e maior satisfação com o uso, e o farmacêutico é um dos profissionais que pode esclarecer dúvidas quanto a isso, além de ser uma das últimas barreiras para evitar o uso inadequado da medicação.
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    RESUMO




    No Brasil, 56,7% da população idosa é constituída de mulheres. o que impacta diretamente no aumento do número de mulheres climatéricas. O climatério é um período em que a mulher passa por transição da fase reprodutiva para a fase pós menopausa. Muitas mulheres experimentam mudanças físicas e mentais muitas vezes associadas ao envelhecimento. Mesmo sendo sintomas com intensidades diferentes, estes geram consequências que podem afetar o bem-estar da mulher, devido a preconceito e tabus levantados pela sociedade ao longo dos anos. Assim, os objetivos desse estudo são: analisar a influência do climatério na qualidade de vida das mulheres e reforçar a importância da assistência de enfermagem durante o climatério; apresentar as principais alterações fisiológicas durante o climatério. Nesse sentido foi realizada uma revisão integrativa, com abordagem qualitativa, com dados coletados nos bancos de dados SCIELO e PUBMED. Foram selecionados 11 artigos, através dos quais foi possível discutir sobre a influência dos sintomas do climatério na vida das mulheres, a promoção da saúde e práticas de cuidado no climatério, principalmente pelo enfermeiro e a qualidade de vida nas mulheres climatéricas. Faz-se necessário uma reavaliação das estratégias de programas instituídos, para a criação de novos programas ou aprimoramento dos programas existentes que possam fornecer alcance a mulher climatérica de modo a assegurá-la o direito integral e constitucional à qualidade de sua saúde no processo de viver e envelhecer feliz e saudável.




    Palavras-chave: climatério; qualidade de vida; assistência de enfermagem; saúde da mulher.




    INTRODUÇÃO




    No Brasil, 56,7% da população idosa é constituída de mulheres, fenômeno este que pode ser influenciado por alguns fatores que cooperam para maior longevidade feminina como: menor consumo de tabaco/álcool, melhor postura em relação ao processo saúde/doença e maior utilização dos serviços de saúde e inserção diferenciada no mercado de trabalho, o que impacta diretamente no aumento do número de mulheres climatéricas (GANDRA; WAJNMAN, 2021; XAVIER; TRINDADE, 2018).




    Acerca do envelhecimento feminino, é preciso refletir sobre as alterações corporais enfrentadas durante a vida, e principalmente em mulheres com idade entre 40 e 55 anos. E, nesse aspecto, um acontecimento biológico marcante para a mulher de meia-idade é a menopausa que acontece durante o climatério (XAVIER; TRINDADE, 2018).




    O climatério é um período em que a mulher passa por transição da fase reprodutiva para a fase pós menopausa. Esse período é marcado pelo declínio da produção de estrogênio (hipoestrogenismo) que, por participar de diversos processos biológicos, pode envolver alterações cardiovasculares, cerebrais, cutâneas, geniturinárias, ósseas e vasomotoras e alterações de humor e apetite (GUERRA et al., 2019).




    Os sintomas mais prevalentemente relatados nesta fase incluem sudorese noturna, ondas de calor, secura vaginal, flacidez muscular do assoalho pélvico, dispareunia e insônia. Esses sintomas ocorrem devido à redução de hormônios que precede a menopausa, esse declínio leva à falência ovariana, gerando desconforto em diferentes níveis à saúde da mulher (EDWARDS et al., 2019; SOUZA et al., 2017).




    Além das alterações comuns que as mulheres enfrentam nessa fase devido ao hipoestrogenismo, a experiência do climatério é única para cada mulher e pode ser influenciada por fatores hereditários, sociais, culturais e de estilo de vida. Além disso, muitas mulheres experimentam mudanças físicas e mentais muitas vezes associadas ao envelhecimento. Mesmo sendo sintomas com intensidades diferentes, estes geram consequências que podem afetar o bem-estar da mulher, devido a preconceito e tabus levantados pela sociedade ao longo dos anos (GUERRA et al., 2019).




    Devido a isso, as mulheres não se sentem à vontade para falar de seus incômodos e anseios, ficando vulneráveis às situações de injúria física e emocional, como a dispareunia e depressão, causadas pelo incorreto manejo dos sinais e sintomas do climatério. Esse processo pode influenciar diretamente na qualidade de vida das mulheres e seu processo de adoecimento (PATRÍCIO et al., 2020).




    Assim, é importante destacar a necessidade de fornecer a assistência integral a mulher no climatério, que atue no âmbito da manutenção da saúde, prevenção de condições incapacitantes e promoção da qualidade de vida, com ações voltadas a todas as necessidades desta população (MELO; SILVA; GIOTTO, 2019; PATRÍCIO et al., 2020).




    Nesse contexto, o enfermeiro está inserido e tem um papel significante na equipe multiprofissional da Estratégia da Saúde da Família - ESF, onde exerce ações técnicas especificas concomitantemente administrativas e educativas. Ele tem desempenho direto na promoção e prevenção da saúde, desenvolvendo a partir da consulta de enfermagem, a realização de exames, investigação, interpretação e avaliação dos resultados e o encaminhamento necessário no momento propício (BRANDÃO; ANDRADE; OLIVINDO, 2020).




    Este profissional revela-se ainda como importante colaborador no atendimento às necessidades legítimas desta população, sejam estas individuais e/ou coletivas, mediante o gerenciamento do cuidado humanizado e qualificado às mulheres em todas as fases do seu ciclo de vida; não obstante, atuando como importante agente influenciador para a adesão de hábitos e práticas que repercutem em melhorias na saúde e qualidade de vida dessas mulheres (GOMES; ARAÚJO; MAGALHÃES, 2021; PATRÍCIO et al., 2020).




    Embora existam alguns estudos sobre qualidade de vida em diferentes grupos, as pesquisas relacionadas à transição menopausal são limitadas, e os fatores associados à perda da qualidade de vida em mulheres climatéricas ainda não são totalmente conclusivos. Sendo assim, os profissionais atuantes que acompanham a a mulher climatérica, estar munidos de práticas e conhecimentos mais aprofundados sobre o tema, entender que a mulher nesse período pode vivenciar de várias formas, portanto, cada singularidade deve-se ter uma intervenção humanizada e qualificada, para assim melhorar o atendimento e a vivência da mesma nesse período (ALVARENGA; VISGUEIRA; ARAÚJO, 2021).




    Considerando as lacunas identificadas na literatura, é essencial avaliar a qualidade de vida de mulheres climatéricas atendidas por profissionais da atenção básica, como o enfermeiro, buscando identificar fatores associados a qualidade de vida. Assim, os objetivos desse estudo foram analisar a influência do climatério na qualidade de vida das mulheres e reforçar a importância da assistência de enfermagem durante o climatério.




    METODOLOGIA




    Para realizar esta revisão integrativa foram adotadas recomendações conforme as referências do PRISMA - Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses. Esse tipo de revisão possui um método de pesquisa sistemático e rigoroso para melhor compreensão da temática abordada. Para sua construção, foi adotada a estratégia PICO, que consiste em um acrônimo para População de interesse, sendo pacientes mulheres climatéricas, a Intervenção foi a assistência de enfermagem, e a Comparação foram os diferentes tipos de assistência prestados às mulheres climatéricas e “Outcomes” que foi nosso desfecho, apresentou os resultados entre alguns estudo selecionados, incluídos e discutidos nesta pesquisa (BROCKMEIER et al., 2019) Essas informações estão melhor explicitas no Quadro 1.




    Quadro 1. Descrição dos componentes do acrônimo PICO.
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            A influência dos sintomas do climatério na saúde, na vida e nas atividades das mulheres; Qualidade de vida nas mulheres que enfrentam o período climatérico; Promoção da saúde e práticas de cuidado no climatério.


          

        


      

    




    A presente revisão foi realizada em seis etapas: identificação do tema de estudo e escolha da hipótese, estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão utilizados, determinação das informações extraídas para composição do trabalho a partir dos estudos selecionados, avaliação dos estudos incluídos na revisão e sua posterior interpretação, e a apresentação dos resultados obtidos (ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014; WHITTEMORE et al., 2014).




    A coleta de dados foi realizada através de seleção e leitura de artigos disponíveis nas bases de dados selecionados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e PUBMED (US National Library of Medicine), através dos descritores em português: climatério, assistência de enfermagem e saúde da mulher; em inglês: climateric, nursing care e women’s health; e espanhol: climatério, atención de enfermaria, salud de la mujer. Importante ressaltar que os descritores foram selecionados a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Heading Terms (MeSH).




    Foram inclusos artigos encontrados nos idiomas português, inglês e espanhol, publicados no intervalo de publicação de 2012 a junho de 2022, com publicação na integra disponível para leitura e foco na assistência em enfermagem à mulher climatérica. E excluídos artigos incompletos, com publicação anterior a 2012, e que fujam à temática proposta por esta revisão foram considerados inadequados à inclusão e serão posteriormente excluídos.




    A organização dos dados foi realizada após definição dos dados extraídos dos estudos selecionados para compor a revisão, com posterior leitura do título, subtítulo, resumo e conclusão dos artigos para interpretação dos resultados e elaboração dos resultados e discussão.




    RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Todos os estudos selecionados abordaram a assistência de enfermagem à mulher durante o climatério. Para seguir com a organização desta revisão, foi realizada uma leitura minuciosa dos artigos selecionados a partir dos critérios de inclusão descritos anteriormente, para que fosse possível a compreensão e a incorporação das informações pertinentes obtidas de cada estudo. Posteriormente, foi feita a apresentação dos resultados em forma de tópicos discussivos, relacionando os principais pontos relatados nos estudos. A seleção dos artigos seguiu a sequência apresentada no fluxograma (Figura 1).




    Figura 1 – Fluxograma da Fluxograma sequencial de coleta de dados da Revisão Integrativa
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    FONTE: Autoria Própria, 2022.




    A seguir serão apresentados três tópicos onde a discussão dos artigos selecionados foi abordada. O primeiro item descreve a influência dos sintomas do climatério na vida das mulheres, o segundo item aborda a promoção da saúde e práticas de cuidado no climatério, principalmente pelo enfermeiro; o terceiro item expõe estudos que avaliaram a qualidade de vida nas mulheres climatéricas, o mesmo relata que a presença de sintomas e a própria qualidade de vida depende de diversos fatores associados. Assim, os objetivos desse estudo foram: analisar a influência do climatério na qualidade de vida das mulheres e reforçar a importância da assistência de enfermagem durante o climatério.




    A influência dos sintomas do climatério na saúde, na vida e nas atividades das mulheres




    O climatério é uma importante fase fisiológica na vida de uma mulher e é caracterizado como um momento transitório entre os ciclos reprodutivo e não reprodutivo. Sua duração compreende três períodos: pré-menopausa, perimenopausa e pós-menopausa (HOFFMANN et al., 2015).




    As alterações hormonais ocorridas durante o climatério, tornam comum que mulheres apresentem sinais e sintomas que podem variar em uma escala de leve a muito intenso, associados principalmente à deficiência estrogênica. Podem ter caráter transitório, com presença de sintomatologia aguda e alterações no ciclo menstrual, ou caráter não-transitório, com a presença de distúrbios do sistema urinário, distúrbios do metabolismo ósseo e lipídico (SELBAC et al., 2018; LEITE et al., 2013).




    É importante observar que as alterações hormonais também podem estar associadas ao aumento do adoecimento. As mulheres têm maiores chances de desenvolvimento de quadros como Diabetes mellitus, obesidade, doenças cardiovasculares, aumento da taxa de colesterol, alterações do sistema geniturinário, osteoporose, surgimento de neoplasias benignas ou malignas (DIAS et al., 2021; MIRANDA; FERREIRA; CORRENTE, 2014).




    Embora o climatério seja um evento natural e decorrente do processo de envelhecimento, não devendo ser considerado uma patologia, pode haver a manifestação de sinais e sintomas em variados graus, que podem levar ao comprometimento da saúde e bem-estar da mulher. A sintomatologia é percebida por meio de alterações menstruais, vasomotoras, alterações do sono e humor, modificações metabólicas, dermatológicas, sintomas psíquicos, alterações do sistema urogenital e disfunção sexual (CURTA; WEISSHEIMER, 2020; NOGUEIRA et al., 2018).




    Dentre os sintomas vasomotores, o mais comumente relatado por mulheres é o fogacho, que apresenta diversas intensidades e cujo aparecimento pode ocorrer em qualquer fase do climatério, sendo muitas vezes acompanhado por sudorese. A qualidade do sono, através de relatos de insônia e persistência da sensação de cansaço mesmo após dormir, também pode ser deteriorada pelo aparecimento dos sintomas vasomotores, assim como alterações cognitivas pela baixa estrogênica (MOTA et al., 2020; SELBAC et al., 2018).




    As alterações neuropsíquicas apresentadas durante o climatério também incluem instabilidade emocional, apresentação de ansiedade, irritabilidade, tristeza e dificuldades na tomada decisória, que podem se desenvolver isolada ou conjuntamente, e trazem um grande peso para a saúde psicológica da mulher (MOTA et al., 2020; SOUSA et al., 2020).




    O hipoestrogenismo também é associado à diminuição da elasticidade da pele, unhas quebradiças e frágeis, e cabelos finos, quebradiços e esparsos. Ocorre ainda sintomatologia devido a atrofia urogenital, apresentados através de ressecamento vaginal, dispaurenia, que consiste em dor e desconforto diante do toque íntimo, e urgência miccional, que impactam negativamente na vida sexual da mulher, com diminuição da libido (CURTA; WEISSHEIMER, 2020; FERREIRA; SILVA.; ALMEIDA, 2015).




    Como alterações metabólicas comuns, pode-se citar a osteoporose, devido as alterações do metabolismo ósseo; dislipidemias e aumento do risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares, devido as alterações do metabolismo lipídico; e aumento da propensão do ganho de peso, devido a diminuição de musculatura e substituição por tecido adiposo (HOFFMANN et al., 2015; MORAIS, 2018).




    Devido esses sinais e sintomas, Curta e Wissheimer (2020) destacam a prática de atividade física como uma recurso terapêutico importante para o aumento da qualidade de vida no climatério, uma vez que através dessas práticas pode-se garantir o aumento da densidade mineral óssea, melhora do perfil lipídico, diminuição da gordura corporal, além de normalizar a pressão arterial. Apesar disso, a Terapia de Reposição Hormonal (TRH) é uma das opções terapêuticas mais indicadas.




    A TRH é realizada com estrogênios e progestagênios, para alívio da sintomatologia menopáusica, atuando especialmente sobre manifestações vasomotoras, geniturinárias e manutenção da massa óssea. Apesar de ser considerado como padrão ouro para o tratamento, sua aplicação requer uma avaliação da relação custo/benefício, com indicação individualizada e controle adequado devido aos efeitos colaterais que pode acarretar, incluindo surgimento de neoplasias. Assim, seu uso encontra-se direcionado a pacientes com uma sintomatologia mais intensa (FERREIRA; SILVA; ALMEIDA, 2015; PINKERTON, 2020).




    Promoção da saúde e práticas de cuidado no climatério




    Os serviços de saúde podem proporcionar um espaço que contribua para uma vida saudável para as mulheres. Assim, surge a necessidade de elaborar estratégias abrangentes para com as necessidades dessa população, seja com práticas preventivas e assistenciais articuladas, com escuta, acolhimento e reflexão sobre o empoderamento dessas mulheres em relação ao processo saúde-adoecimento (LUZ; FRUTUOSO, 2021).




    Seguindo essa linha de raciocínio, vale a pena ressaltar a importância da Atenção Primária (AP) como um lócus de cuidado práticas de promoção da saúde. O enfermeiro na AP é responsável pelo acolhimento, escuta qualificada e agente responsável pelas ofertas de ações de promoção da saúde, garantindo, dessa forma, a integralidade do cuidado (BRASIL, 2016).




    É preciso transformar o climatério em um período reservado para cuidados em saúde planejado para que se promova atividades com temáticas voltadas para essa fase da vida. Acerca de diversos desafios que existem, o profissional de enfermagem pode abordar o climatério como uma fase que pode ser vivenciada sem transtornos e sem dúvidas e com melhor qualidade de vida para a mulher (DIEZ et al., 2010).




    As mulheres que se encontram nessa fase necessitam ser estimuladas a se olharem de forma atenciosa, para que observem que sua beleza está na maturidade desenvolvida, nas experiências vividas, estimulando-as, na promoção da aquisição de autoestima. Nesse sentido, eles precisam ser instrumentalizados com conhecimentos obtidos não apenas em seu meio social, mas principalmente apropriados com outras fontes de conhecimento, nessa fase o enfermeiro se apresenta como o principal atuante, utilizando-se de práticas educativas para promover autoconhecimento (BISOGNIN et al., 2015).




    O enfermeiro por lidar diariamente com a educação em saúde é o principal agente transformador, quando se trata desta temática. Partindo dessa proposta, o enfermeiro pode atuar na criação de grupos, nos quais as mulheres terão a oportunidade de conhecer todos os aspectos que envolvem o climatério, identificar os tipos de cuidados e tratamento, e, ainda, conhecer a realidade vivenciada por outras mulheres (ARAÚJO; FERREIRA; SAMPAIO, 2020).




    O papel do enfermeiro como mediador desse cuidado deve estar presente, demonstrando apoio e compreensão, em uma abordagem humanizada, em ações de cuidado que englobem competências relacionais, aconselhamento, orientações e geração de qualidade de vida. Desta maneira, as ações sociais voltadas para a promoção da saúde da mulher devem ser planejadas junto à comunidade e principalmente incluindo mulheres em fase climatérica, com o objetivo de proporcionar uma vida com melhor qualidade e protagonismo em sua atenção à saúde e bem-estar (KANTOVISKI; COSTA, 2010; BRASIL, 2016).




    A atuação do enfermeiro nos cuidados com o climatério, ainda tem pouca valorização, e que devido à relevância do tema é essencial desenvolver outros estudos que promovam a representatividade do trabalho do enfermeiro, no ato da consulta de enfermagem e seu amparo legal, de modo a melhorar a qualidade de vida da população feminina de uma forma geral, com informações fáceis, que transmitam segurança às mulheres e incentivem tratamentos não invasivos e que permitam manter a rotina e convívio social naturalmente (ANDRADE et al., 2022).




    Repercussões do climatério na qualidade de vida




    Algumas mulheres passam pelo período climatérico sem apresentar nenhuma queixa, como também existem as mulheres que apresentam sintomatologias diferenciadas e muitas vezes e graus de intensidades diferenciados, os sinais e sintomas variam de leves a intensos, podendo ser transitório ou não-transitório, tornando o climatério como um período de vivência distinta de mulher para mulher, e esse período pode impactar diretamente na qualidade de vida de cada mulher a depender de como cada uma vivencia essa fase (ALVARENGA; VISGUEIRA; ARAÚJO, 2021).




    É possível inferir que o período do climatério interfere o meio social da mulher pois, por comprometer a autoestima, devido aos inúmeros desafios que surgem nesse período, os relacionamentos conjugais, profissionais e familiar são prejudicados, seja por conta da vulnerabilidade psicológica que ocorre, ou do estresse ocorrente desse período pela irritabilidade e mudanças de humor, sintomas comuns do climatério que atuam nesse processo (ALVARENGA; VISGUEIRA; ARAÚJO, 2021).




    Segundo os autores Aranha et a., (2016) os sintomas oriundos do climatério são capazes de alterar a qualidade das relações construídas no ambiente de trabalho e no ambiente familiar, interferir na condição de satisfação das mulheres e abalar seu cotidiano habitual assim como as suas relações interpessoais. Maciel et al (2021) afirmam que vivenciar essa fase do climatério sem preparação prévia pode gerar dificuldade para encarar os desafios que surgem e, ainda, comprometer a autoestima de quem vivencia este período, os relacionamentos e a qualidade de vida. Há poucas informações a respeito desse acontecimento, no Brasil, as famílias de baixa renda são as mais prejudicadas. Além disto Silva, Rocha e Caldeira (2018) afirmam que, a baixa ou nenhuma escolaridade e a ausência de procura por serviços de saúde favorece para falta de incompreensão sobre os acontecimentos fisiológicos durante a menopausa.




    Ao realizar uma pesquisa em uma unidade de saúde de Teresina, Piauí, Brasil, Carvalho et al. (2018) evidencia que algumas das mulheres climatéricas recebe do seu companheiro carinho, ajuda, compreensão e respeito, além de apoio para um melhor convívio com a família diante dos seus momentos de alterações sintomatológicas. Foi revelado também que conforme irão envelhecendo, vai diminuindo o interesse pelo ato sexual por conta de alterações dessa fase, e mesmo diante de todas essas dificuldades, os parceiros entendem seu momento.




    Alvarenga, Visgueira, e Araújo afirmam que alterações físicas, Psicológicas e hormonais presentes no período climatérico podem suceder em importante impacto para sexualidade feminina e o convívio com a companheira enfatiza que o apoio do conjugue em ações voltadas ao climatério favorece positivamente na vivencia dessa fase. A influência desse período no relacionamento do casal, e inevitável, no entanto bem diferenciado, pois depende da maneira como cada conjugues convivem com o próprio relacionamento e como em qualquer outra fase de modificações e reajustamento deve acontecer conforme as transformações (CARVALHO et al., 2018).




    Em um estudo epidemiológico, prospectivo, longitudinal, realizado com mulheres de 40 -65 anos, foi possível observar que a qualidade de vida está mais ligada a fatores emocionais, psicológicos e sociais, esse estudo foi conduzido da seguinte maneira: as pacientes avaliadas foram divididas em dois grupos, onde existia o grupo que desejava fazer TRH (N=99) e o grupo que não possuía esse desejo (N=99). As mulheres de ambos os grupos apresentaram qualidade de vida boa, sem diferença estatisticamente significativa para os escores, excetuando-se a capacidade funcional, os aspectos físicos e o estado geral de saúde e insônia, depressão e menor capacidade na comparação entre os grupos. Para o Medical Outcomes Study 36-item Short-Form Health Survey - SF-36 (Instrumento de avaliação) após a TRH, não houve diferença estatisticamente significativa. Em ambos os grupos a qualidade de vida foi considerada boa, pois não existem escores abaixo de 50, excetuando-se os aspectos sociais (MIRANDA; FERREIRA; CORRENTE, 2014).




    Outro estudo realizado com mulheres entre 40-65 anos (n=10), com o objetivo de conhecer a vivência do climatério na perspectiva das mulheres, os relatos das mulheres entrevistadas nesta pesquisa permitiram identificar que elas possuem poucas informações sobre o climatério. O que elas sabem explicar sobre essa fase é o que sentem ao relatar as queixas que surgem com o fim da menstruação e que o climatério é comumente atribuído por elas como menopausa. O conhecimento construído se dá, principalmente, por meio de trocas de experiências com outras mulheres que viveram ou estão vivendo o climatério em seu círculo de relações próximas (BISOGNIN et al., 2015).




    Silva et al., (2021) em sua pesquisa, objetivaram conhecer os desafios que as mulheres de meia-idade encontram na Unidade Básica de Saúde – UBS aos cuidados na fase de climatério. A idade das participantes da pesquisa variou de 40 a 60 anos. No item saúde 94,1% das mulheres apresentaram alguma Doença Crônica Não Transmissível - DCNT, sendo prevalente hipertensão, Artralgia, Fibromialgia e diabetes mellitus tipo II. Achados que vão de encontro com o estudo de Miranda, Ferreira e Corrente (2014), no qual foi identificado alta prevalência de hipertensão e Artralgia em mulheres climatéricas, sendo essas comorbidade associadas à uma menor qualidade de vida.




    Os mesmos pesquisadores Silva et al., (2021), verificaram que as principais alterações fisiológicas do climatério, eram: ondas de calor, distúrbios do sono, irritabilidade, suores noturnos, mudanças no humor, ressecamento vaginal, perda de concentração e diminuição da libido. As alterações apresentadas pelas mulheres variaram de intensas, a moderadas e a nenhuma alteração. Piecha et al., (2018) reiteram que a depender da intensidade dessas alterações, poderão surgir transtornos físicos, levando a mulher a vivenciar uma diversidade de sentimentos, entretanto, o transtorno físico não foi um dado evidenciado na pesquisa de Silva et al., (2021).




    Em uma pesquisa realizada por Benetti et al., (2019) com 15 mulheres em período climatérico, pode-se inferir que os maiores valores de percentuais foram relacionados à irritabilidade e alteração de humor; os demais sintomas citados foram: fadiga e falta de concentração, depressão, dores na cabeça e ondas de calor. Todas reportaram outros tipos de sintomas, tais como dores nas pernas, estresse, tontura, má-circulação, fluxo menstrual irregular, arritmia, hipertensão, perda da libido, insônia e formigamento no corpo, esses achados vão de encontro com os resultados apontados por Silva et al., (2021).




    Silva et al. (2022) avaliaram n=205 mulheres climatéricas, onde foi possível perceber a relação direta entre o estado de ânimo depressivo em pacientes sintomáticas, e sentir-se decaída é relatado, por aproximadamente 53,2% das pacientes sintomáticas, enquanto naquelas com sintomas moderados a muito severo essa porcentagem é de cerca de 35,4%. Por outro lado, o fato de as pacientes sentirem vontade de chorar permeia 55% das entrevistadas e na mesma variável quase 40% das mais sintomáticas.




    Outro estudo apontou que na avaliação da qualidade de vida, foi possível perceber que para as 100 mulheres entrevistadas, a qualidade de vida em cada um dos questionamentos se adequou, na maioria das vezes, entre 50 e 60%. Na avaliação do quesito domínio físico, o percentual foi entre 46,5% a 71,25%; no domínio psicológico, a variação ficou entre 53% e 73%; no âmbito social os valores encontrados foram de 41,7% a 77,7%; no domínio ambiental, o percentual variou entre 40% a 76,5%. Já na abrangência da autoavaliação da qualidade de vida, o resultado geral foi de 65,63%. Importante mencionar que o parâmetro “recursos financeiros” revelou impacto negativo importante, assim como a atividade sexual e a dependência por tratamentos medicamentosos. Porém, as relações pessoais e o ambiente do lar, demonstraram impacto positivo, conforme a resposta do grupo em avaliação (LEMOS; GUIMARÃES; SENNE, 2022).




    Existem diversas repercussões, entre as negativas e positivas durante o climatério, essas repercussões envolvem os aspectos biológicos, sociais e psicológicos, gerando uma cadeia de eventos. Essas interações caracterizam a fase climatérica como um processo de mudanças físicas, sociais, psicológicas e espirituais da mulher influenciado por diversos fatores, tais como: histórico de vida pessoal, ambiente familiar, ambiente de trabalho, costumes de vida, crenças e valores. Esses fatores em conjunto são capazes de modificar seus hábitos de vida diários, entre os quais atividades físicas, alimentação e trabalho, tais mudanças estão interconectadas diretamente com a qualidade de vida da mulher climatérica (BENETTI et al., 2019).




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Um terço da vida, a mulher passará no climatério e a partir disso, é notável que existem necessidades de saúde durante este período, as mulheres enfrentam vários sintomas que podem ser leves, moderados ou intensos e esses, podem afetar diretamente a sua qualidade de vida, fazendo o climatério um período devastador na vida de algumas mulheres. Em muitas situações essas necessidades podem ser negligenciadas, então é de extrema importância a criação de estratégias que as ajudem a superar este período com mais qualidade de vida.




    Nesse sentido, faz-se necessário uma reavaliação das estratégias de programas instituídos, para a criação de novos programas ou aprimoramento dos programas existentes que possam fornecer alcance a mulher climatérica de modo a assegurá-la o direito integral e constitucional à qualidade de sua saúde no processo de viver e envelhecer feliz e saudável.




    O enfermeiro é o profissional mais atuante nas abordagens climatéricas e seu papel é essencial durante este período, porém sua atuação não exclui a de outros profissionais, visto que em quaisquer que sejam as abordagens em cuidados de saúde, a atuação multiprofissional é a mais integral.
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